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E L E S C R I T I C A'M
O a�ucar por ser dice

Durante o perfcdo- gonçalvieta os

_ paotidos da extrema esquerda, �tra­
vés dos- seus golpe, anti -derrrocráti­
coso' Æoram eliminando da Gena polí­
tica; os partidos¡ da d,i,rej,ta, tais (00-

mo: Pærbído do Progresso, o Partido
Liberal e, à traiçâe, ei Partido" da-De­
mocracia Oristã poupando, somente,
o CeneroDemoorétieo Social e 'o Par­
tido, ¡P,o¡ml:ar Demoœáeíco, partidos
centristas; defensores duma pobíticæ
de evolœção social com base na .ini­
ciætiva privada disciplunada, honesta
e 11egæl._ MIOS, a campanha oomuaista
contra estes. parbidos ·,f,oi,. tão acesa e

tão d'un� que ru. sua· I'>obrevivência foi
mruis uma oCOolJsiequência! do destino
demouwtim de Partugal que £r-uto da
oomplacênciru dos inimilgos da demo­
cracia, nes'sa; altura, donos e sernho-r,es
da ao�sa 'PMria. iE-SiSa crumprunha e a

eliminruçã,o dos partiidos da direita,
empurraram 'PlOra a ,extrema di.rei,ta

FORMATURA
EM MEDICINA
DA DRA. MADALENA
AIAÍ'DE,
fERREtUA €ABECADi\S

>
-

PelaJ 'Fa,CUIlda'de de Medic.ina de
Lisboa, concluiu ,r,ecentemente com

brillhaJnti� al ·sua f.ormMura a Dr.'
Madalena .Ata,íde Fenœi1-a Cwbeçadas,
fj.J¡ha! da· ;;,r:a, D. Mari,a; C¡'6tiolde Ataí­
de Fel"reira Cabeçadal'> e do distinto
,médico xi1'urgiã1o �Ir. Dr. Manuel Soa-·
[,es Ca!beçaJdals, no,s,s'O pr,e;¿aJdo conter­
râneo e cooOlSiiderado a.s.Siio¡j¡lJ,te.
Tanto à j·avem médicru como aos

selllS! familial'es' endereçamOISI as, nossaJs

mrui,s -,�pressiivrus, fdiGitações, C0m -o's

melhores V{),tos' ,de brilhaJnte ca:rrei,ra
prof,i'S�,ilonrul·.

parlamentar 'a Centeio Democrático
Social, £ss,é faoto e a falta de cam­

.po polétrco ct'e"ml,Jj.fænail! 'prura OSI ele­
mentes fascistas, Ievaræm estes a

acelherem-se
.

ao ms, constituindo
'uma grande parcesa - dias' seus mi;1 i­
tante..9 e- eleitores; sem, contudo, .te­

rem [ido 'O Ipr'o,grama político e sooiæl
do partido e" a�'aihar.em Os irrcorrve­
nientes da .sua opção.

Assím, duraote os primeiros anos

da demooracia, mais: 'P'l'(:)'Ppi'ltmMlte até
à tomada de .posse do II- Governo

-Oonstítuoioaal, 'o ,:CDS. era facilmenée
(C;fI:I1'tnn:uâ na pág. 7)

I S E�M,A N A
IDA CpZINHA
R-E G IONAL

DO ALG·ARV'E
Segundo nos m1'(),rma a! Comissão

Regionæl de 'I'urismo doo A:lga'fVe,
constituiu um êxito 'O número.' de
inls:Crfçõ'es averbadas para o CO!KUr8'Q

da I Semaoa dæ Cczinha Regional de
Turismo do A:l'gærve, qu-e' atesta a bos
anuência que ,llhe foi dispensada.

O concurso em referência,' que
desde 'já se apresenta cerno 'O maior
COnCll'fSO de culinânia até hoje- reaoJri­
zædo em Portugàl, contæ assim com

IO .insorição de 3'3 restaurantes e 172
concorrentes' particuêæres,
Gomo antes se anunciou a,s, con­

correntes pertencem aos concelhos de

(co,n,�n;ua ,Ila pág. 2)

Assim Quarteira!VQ�

Erros' imperd·Q�áveis
que o futuro julgará
Pírovavelmen'te vãio dizer-nos que

cri,tiJca,r é fá:ciJ. A j,sLSQ ,r.esponderemos
que a orJtica é olJ�áJria. 'P<:1' j�ü
dtremos que a má ¡:xJ,anj.fj;¡:ação des
anruamentosl rd e uma ,terra e a d ef i -

ciente edificacão ,escarrdallOlSa;ment1:e
mnsrentidru con�tituem ·a!J.go mús do
que um gmSISo er,ro, 6S1p·eci.a!lmente, e

como é o lCa&O, 'Sle ·eSs'e erro é -prati-
,ca:d-o poo: uma· Câ:mara que 'o el'ei,to­
rada desta terr·a ajudou a el,eger.

iÊ !Certa e swbi.<1Q que Qururtei:ra,'
como ali4� a m<lliœ-�a das terms da
nOSlS'aJ P.r-ovínci-a, não tem ,Planü de
UnbaJ[],jzação, () que não poderá 'S'er­

vir de rutenurunte ;prurI! ·eüras vis·ívei,s

a o()�ho .olJú. Re(;uaJndb um pouoo, aos

temp-GiS 00 detesta:do.; caduc'O e wI'­

rupto regime srulazærisifa, depalra;mos
'Gam failha;s que b.rardam aJOSI céus e

que 'O haibitfrflites des,ta tenra seMem'
o di'reito de IC'haJmrur crim·e.

Imagens
•

da Lo·u-I'ã

Altar-mór
da
Igreja
de
N.u S.!'
da
Conceição.
O altar
é decorado
por
artísticos
trabalhos
exeelltados
em

taiba
dourada.

A cffll1eçar na rua Dr. Amónio
Pedit'o, j!tlili� à Resi,del'llciail TTiâ:lligu-
1'0., por ilnGÚ'fiw. d¡;¡s ,reslpolliS·aVe1S, e

-teimo�æ· de U!ffi homem, es'fa rurtêrJJi�
de .hgarçã-e à aveni,da, f0i fecha-d� na

pMte ll'Oil'te, .ficait'tdQ-se 'aSiSlim mU!l!ll. gLi­
tainte e (Jü�denáv-el beco 'sem saIda,
mmo 's'e um homem pudegs'e Ser do­
no de uma! rua.

Outra ma'1l.chæ imp.erd,oável, .foi
consentida entr,e a Toca; do Coelh:Ü'

(�()JI,t.i,lIwa lIa pág. 7)

ALGARVE- ,�\�7�
OASIS DA PAZ

Desde. que não æpaeeçam por cá
rnæis- hipócritas: e detestãveie mem­
bros do Conselho. Mondiæl da Paz,
(que an serviço de' MOSC0VO esc-on­

dem uma: granada. em cada J'fombæ
que mo®brllllll" ao Munde) o A1ga,rve
pede ser um a'1)]itênti·Go' oásis de paz
ao serviço do errtendimento entre ho­
moos ¡'¡<Y1'<!S de todo '01 Mundo que
desejem cotiihc;¡cer-se para melhor se

compreenderem.
I�. que"'o' Atgarve"'reune condições

quase-únícas para se transformar nu­

ma ver"Éld4eiifw colónia de férias a ní­
vel mundial.

E isto aeontecerã desdé que o 'Go­
verno não combata. a iniciativa pni-,
'vada e 'não' -disfarce as, «ajudas» corn

travões de permanente desa+ento pe­
rante os homens capa�es de evitar que
'POl'tugæl se afunde na lama pesei­
Ientæ da miséria e da fome.

Se -c; G@vem'O c6h,�inuær a di2er que
«é p.reci,so r,ecuperfrr æ 'economia» e

wntinuar fr ,trabal,har no :&entido de�
freal' aS! mie:a!ti-va�' váJli-ct.as'·que lS'ão as
f('l:!l'res de œi'vi;¡as de que uFgen�e­
mente pDeci5àrnTOS, entã-o mais vale
'frCa®lllr com tanta menhra e desmas'­
carror-se... e já.

Se 'O fizer, D'S homens realmente
vábidos- deste país, pegam nas malas
e vão, ,tril:œ1har pam @U�l'(') -lugar, on­

de possaæ dær lærgas aos seus voos

e às IS!U�SI aspieações Iegítimas' de me-

·lhIM..eg.. dias. ,

Fo] estæ uma das conclusões a que
ohegãmes peraate os damore.s de res­

(M;nJ�nmta ,1Ia pig. 2)
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Segundo reíere -o «IExpres'S'(),)}
a!s otãi13 apregoa:dals medidas de aU'ste­
J',jd-frde serão anunciadas ao Paí.s' em
düi,s momentos cli'Sotinto�».

E escla'I'ece que numa primeira
Jase ain.da na mês deCOil1pente, de­
"erão ser divuLgadas· aJS decisões, SQ­

br,e o aJumenDO dos pr'eç'os de vários

�(C1();lItinua lIa pág. 7) \.t

Entrevistas
sobre o vulto e a- obra llteriÍil'-ia
do Dr. Ataíde Oliveira

'E-Sltá ptestes a atingi r ,s,eu termo
o cido de ·ent.revi�,ta;s, concedida;s pOT
emmentes pers'onalidades aj'garv.ias,

OS �SOFISTAS»
DA ASSEMBLE.,ÍA
PAR(A)LAM-ENTA,R
Primitivamente o termo «so:filSta»

não wmportruva qUllilquer ruspect-o -pe­
jomtivü. «Sophós)} significava «s,ruge»
e «·��bi{)l); IO s-ofi�ta era; aquel'e que
,ti:nhaJ como aHoio ensinar al ,sageza
,e ac ciência; pr-ometia toxnar melhores
oeS' jüvensl que l:he 'emf:!] -()onf.iad'fs.
M·ruS! 'que devemos 'entender por «me­

.lhores'»? Nã'0 quer d i-z'er malis con-

DlsmmUICÃO
>

DE ;C1)RR,EIO
a P'el'eiras de Quarteira
Dos S.erviçœ de ..Jo:ftlormaç.ã.o' e' Re­

drumaçãe¡¡ d'05 ,CIT, rllCehemos ,a s'e­

gu,ia·te ca.rta! que .'e�tr<octamos::
-Em notícia d-e Per.ei.r:as de Qua.r­

,teira, I(:llbbli,cada; �a Vüssa jomæl de
5/1/78, ,al'Hd·e-se ru fa,l�a de 'd!6ltri­
bui;çã.or doe ÇG'!!l'ei'ó,
SaBre oQ aJSlSUllta LnJ.ormo qu,e, ,ten­

do-se C'OolJ<lluído, atravéS! clIo ,estudo

(wmin'�R: na pig. 7)

formes com um ,ideal 'huma:no: I('S

,S!Ofi.s:t:aI'> s,ã{)l cépticos, e 'pragmati,sltals;
,I SUa! única! a:mbiçruo é -preparar 'os' dis­
dpulos' para triunfar na vida poHti­
ca: e toml3Jr conta! do(!) poder. EsquClCi­
dos do -primitivü siogn(;ficaJdo do �eu

títul-o, ,as sofi·stas não :�aJslsam. de ¡e­
tÓl1iœ,S1: nã'o procuram ,i'ncuti·r nos

di'�oípul,os princípi-os firmes; querem,
antes de mailS, fazer-lhes' adquiúr a

algiIida:de verbàr� que 0\9' fará dominar
as assembleias. ¡Pru .i�IS(}; .a .parti'I de
PIJorutã,o, 'o llame de «so:fi,stæ» ,toma

(C.orn1!imfa lIa pág. 7)

que nos distinguiram 190bremaneira
ccm 00 s,eus, depoimentos <:Írcunscú­
!<lIS ao ,tema «vu·ho ·e -ohm literária 'd0
Dr. Ata.íde 01ivei·va».

Devida à sua preci-o'Sa col¡chomçã-o
e er.udi'ção, ('Conseguiu es-te jornal reu­

nir um rrepos:itório hri:lhante de opi­
niões que dils:cor.reram, 'S·egundo o

plurahi·smo de óptic� e de ·opiniões,
s,qbre uma val'>ta 'ohra basiolarmente
rul,icençaJda na tradi.ção uma histór,ia
algarrvias.
No momentü, encOolJ·tramo-�oll na

expectahva das úl,timas e ·eventuais
're.9po9tws aos questi:onáriüS enviados,
,e 'S'e ,nenhum impedimento, oco:rre:r

que entra'l'e <liS nOSs-OSI desígni05, es­

perrumos, umæ vez ul:trapals'sa-da a fase
dæ� fc,rm�lidades i preencher, dar
iníci-o à publicação em .folhetim do
livroQ «AJs Mouras 'Enca:ntadas e os

Encantamentos no Algarve».
No mesma passo, clilLgenciará este

jOrllrul: ânter,eSrsar a!1,gumrus prestimosas
in5'(i tuiçõesl no patrocínio da reedição
dal obra do Dr. At3líde Oliveira.

Entr'etlllnto, n'o cumprimento de um

gostos-o dever, manifes'taJtemtJiS: opor­
tunamente ru todas a� enHtladt!S, en­

trevi:s:tadrus ru nossa; -expr'eS,�iv,a. gra;ti­
dão.

(UR NA PÁ INA J)
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A G - Oá sis da Paz
(N?n,pinJ{açáo da pág. 1)

ponsáveis pela indústna hoteleira pOlf­
tuguesa reunidos no Hotel «Sol e

Mar», em Albufeira, no passado dia
[1 de Março.
Ai estiveram cerca de 40 directo­

us de botei, dos 137 que constituem
æ .Associacão dos Directores de Ho­

teis de Portugal, a qual pr-etende pro­
mover uma, «rigorosa preparação e

reciclagem profissional e um reforço
de estruturas associativas de forma a

poder ser consideradæ intedccutor vá­
Iido .e .indispensável, na compreensão
exacta dos rumos de modernização e

racionalização que a hotelaria portu­
guesa rem que adoptar com urgên­
cia».

o.s directores de hoteis são rela ti­
varnente ,poucos e vivem muito dis­
persos, por isso a necessidade que
sentem de s'e reunirem d e ,vez em

quando.
Es,te ano (e pela primeira vez) 'Ü'

Alga,rve fOb ·esoolthi,do wmo loca.l de

enwntro.
£s·sa; ciKuns,tânci.a, f.o:; propícia: a:

uma reunião de ,imprens'a rea,lizada
no «Sal e Mar» ·e foi, aprovei,tada
pa,f,æ mí -s'e! 'alpres'entad'o () novo di­

r·ectO'r dum hotel que um pa'V{),rosü
incêndio obrig-ou a £,enovar.

T'mtæ-'se do sr. Manuel Cons<ta.nti­

fl'O, 'que há já m06' aí tmbaclha,ra e

,wjo regresS!(} .foí c9a,udadO' pelO' Dr.
.Fernando Belo, que .fa,l,ou em nome

do s'r. 'Fernando Ba,mta, auSente na­

quel'a reuniã'o por <S'e enc-ontmr na es­

tmngei:ro.
.Foi, porta,nto o Dr .. FernllJndo Bdo

qu·e di,ri.giu ,as 's'a'uda'ções' de boas vin­
da,s' a, tod�, os p1'es<entes' e prest'oUJ a,l­

guns esdarecimentos acercæ da,s ra-

zões daquela: !euniãü.
,

Segtmdæmente US'Ü'th da:. palavm '.0

,Pres,idente ,da, Direcção .dá: Æs'woiaçã-o
sr. Æméri.co S,imões que -s'e referiu œo

fado do orgruu,ism,o. a que ,pres'i.de ter

na's'cido aJntesl da 25 de Abi,rJ e ter

,sido, depois, f.ortemefl.te cünt'es,tad'o
pelos "indi'catels, que cons,idemm ,as

di,rectores de hotei-s .como, eX'ercendü
«p[l()!fi's'sãü de ehte» ·apeJ,ida,ndo-os, de
<<i:aJcaios do· patroOaito», !S'en} referirem

que, n'rumadm,ente, ·es<s,es homens tra­

brulha,m qua,se o dobro dos o,utws tra­

balhadores.
A forte peDs'egui'çãD, de qU'e foræm

vftimas' (só pOlIque nã!o emm comu­

n.istaJs) provocou -o saneæmento de
lUui,tos e .ru <sruída, ·de 14 dementos
vil.ido's pæm o ·es'trængeitc 'onde ain·
da traba-lhæm.

,Contudo, apesllJr das peœeguições
d08 .sindicSJto� (que deviacm defender
as S'eus interesls,es.) DlSl directores' de
hoteils -ocntinuæm 'ac da,r o melhor da
¡sua capacida'de de tmbrullio. e intel,i­

gên.()i,æ no <Slentido de c.ontribuirem
.p..rru o des·en-vcJlVimento! do turismo
em 'Portugrul - pc,rque seria cr.imi­
nOSIQ, não aiproveitærmo,s acs patencia­
'¡idades 'que temoS' nes's'e secto:r para
mellholfær � condiç·ões de vida des
por,tugueses.

Apesar dos tr,emendos' probl·ema,s
que <têm de enf,r,entrur, 05 direct{)res
eLos hoteísl ,de' 'Por,tugæl' COltüinuam a

acœdita'r no 'turi�mo - ,po,r que sa­

hem dru .importância do tmilSmo e

.p0'11<jl1'e 'sentem œ -o-bnigæçãJo de ser

medi,acneír.os na trágica, !�i,tua'ção des,te
paÆs'.

. .

El'es oonfi·rum nns, empresár.io� por-
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que sabem que só æ íniciativa privada
pode dinarniaar a sector ·e precisam
de ter ,a experiência bastante para
recuperar a' cc:n,fi.ança dos dientes e

dos ·s,eUJS mruis directos colaboradores
e sentem o Jenitivo de poder pensar
que, num paí,s. Iivre, qualquer tm­

babhador pode sonhar ·S'eI amanhã
ernpresár ro,
O Presidente da Assooiação de Ho­

teis de Portugæl não, conseguiu es­

conder a 'sua, amargura perante a: in­
diferença com que os nossos gover­
nantes' têm encerado t3!nto,s preble­
mas de cujæ solução continua a de­

pender <O futuro do turismo em 'Por­

tugal - e o -noS'SIQ próprio futuro.
Sugestões feitas há urn ano, não

encontraram nem aceitação nem eco,
nem aoolhimento, nem resposta. Um
ano depois não foi, dado andamento
a, qualquer das ideias expostas Pelas
homens que neMe paí.s. vivem da tu­

r.ismo e pllJra, 'C> ,tur'smo.
Os hotei,s continuæm a viver em

dol-ofüs'a! s,j,¡uaçã-o e nein ,s'equer s-ãü

a,judados, pelo prometidlO crédito be­
nifii(llJdO.

E, enqullJnto se vrui protela,nd.o a

'sol'ução de problemalS' que :exigem
ser ·encarllJc1os ,cem rapidez, deósão
e corllJgem, o Gov·ern-o vai cons'en.tin­
do Situações: ·de dæmm,o'S'llJs, inJjustiç-as
e -GIS ,sindi·ca,tos faizem guerra aos, di­
r·ec-tores de :hoteis', ()onsiderando-'os
uma da,ss,e pr.i'VDI.egiada .

... ·E entretænto ,col'omm-nos em 5.0
,lugær na escrula; ,s'a'Ia,riall, apesrur de

OCupalr:em o 1. o 1ugrur na escaJl,a pr-o­
f¡,ss'i'onæl.. ..

E �s'to em nome duma, «s·oci·edade
mrui,s 'justæ» ...

O s'r. Æméric-o Simões ,fez ainda
œferênc-ia à exi.s,tência da Eoa.tur, um

-orgætüsmo que 'Ü Bs,trudo oiou pa'ra

gerir aIS empr:esas 'que 'pr.ecipi,tados
deoretos :fizeram cruilf ,nas suas mæes,
ma.s cuja ·,ex.j,stência pr-imau pc·r bl'ta
de dinamismo e poder de decisão.
No pedodo de �)engu'O!tas e respos­

taS, mer,ece æferênci·a; especia'll a; .j.n­

ter,vençã'Ü do ,Sir. G(\fiçal:v� Perei,ra,
agente de v iagens a traba,lhar 'em A'l­
vôr <O quæl clJæma a, -atençã'Ü para' as

grændes pOlteocia!l,idaldes' do mer-cadlo

dOis EI�tæd{l& Unidos, cama p!rinópal

Desordeiro paga
"depradações cometidas

Bm 8 da corrente mês, foi: detido
pel;a ps.p ¿'e 'Fruro, José Mendes Hap:
ticS,ta, '5lem res.idência ·certa nesta ci­

da'de, 'POL' ,no ·e�tæbelecimento deno­
minada «Seu Café» ·ter præticado, di,s'­
tÚDbiüs e pœrhdo ci!nco mes'a,s" c-om

um ma,rtelo, preju.í.zo que für·a,m a'va­

lia'dO'sl ,.næ ,;fll!l>oDtânciæ de 3 250$00 e

quæn;do' de ,j'ntervenç,ãür do rugente cap­
-tor ,Lhe ter des'obedecido e cam -o di,to
mar:teJ.a ter pretendida ,agredi-,Io, ,('

que não co,ns!eguiu por ter sÍido do­
mnnædo al tempo.

O l'efer.ido Bacptirsta f.oi ren1eti-do
ao Tribunæl Judtci-æl d·e�ta COimarca,
oŒde f-ai. jül'ga'do e co�denadc< na pena
de 4 meses' de pri.são, 15 di'as de
muha à ra'lão de 20$.00 diár,i,os,
2.0'0$00 de impClSto ide jU9tiça, 500$00
de ipmCU'rædo.ri:a: ,e � 250$00 indem­
J!liizacçã,o à gerêncj.ru do referido café.

vÁ À MARINA I

DE VILAMOURA
¡
a gelados

Meneza
. c:cznttocomcuclal_cia marina

ckzullamoura

DE IATE OU DE
GÓNDOLA.
A MOTOR,
A REMOS
OU A SOPRO,
MAS GUARDE
O MELHOR DE SI
PARA APRECIAR
O ENCANTO
DO MAR,

DA MARINA E DE UM GELADO «VENEZA».
TEMOS O PRAZER DiE LHE PROPORCIONAR O
MELHOR GELADO DO MERCADO.
CONTAMOS CONSIGO.

(3-3 )

cliente do hotels do Algarve na

época baixa, K) ·que poderia cesolver
os nO�906 'pr-oblemas de crises doli­
cas.

Como exemplo <La: validade da; sua
ideia revelou 'o faeno da, sua agência
ter conseguido contratos' para a, Tor­
rabta (no período de Outubr-o a

Main) 'da- 'ordem dos 21 000 turistas
corn período; de estadia entre 6 e 12

semanas, El .isto æpesar de só traba­
lhar em Nova- Iorque e ·a,penas· mm

9 p essoas !
Considerando a grande dimensão

do mercado americano, o �'r. Gen­

çælves Pereira .insistiu em que se fi­
zessern novas 'e mæis, válidas 'tenta­

tivas de se conseguir umæ decisiva
colaboração entre todo, os .boteis do
Aligalfve .paræ uma. .iotensivæ propa­
ganda das 'OIO:s6æs potenciælidades tu­

IÍS1ti:casl junto 'do público americano.
Desta; fürma se podará resloher ü

g,mv£s!s·ima ,problema d .. ,carência de

'hóspedes na e�trução bæixa; e se pm­
pOIlCiünar.iæ ° d¡,reito aJO ,træbalho du­
r.ante O< ano' .i'nteiro aos. pt1Ofi,ss'ionais
da indúsltu:,ia hOJtelei.ra.

'E '¡s;to pade acantae'er ,graças ao

ben,igno .i,u,v'emo æl�rurvilOl compar.æd'O
com CI� géhdacs ,nevões qu.e ass,O!lam
vaS'ta!s ,regiões das B. U. A.

DUlfllJllte a s'ua :permanêncial .0'0

Æl.garve, 'os membros dæ Æssocia,çãJo'
dOis D]reotmes d'e Hoteis de ,PC<Dtu­

gaL, ,reunir.aun-lS'e em A-s:s·embleial para
apreciação Ido ,Reta:t6rio e Gantas de
1977 e 'eleiçã'O de novos Corpos Ge­
r·enles .

OS! nOSS10S! vi�·¡'ta,ntes f'Üram 'obse­
quiadosl como vi's,i:tlllS 'ÍurísltiJGas ·e reu­

niões' de conv,ívi,O' enl di,ver'sa� U'ni­
da¿es, hMeJ.eiras

Bébé nascido
na ambulância
dos Bombeiros de Loulé
Durante o rtræjecto pa'rai .o Hospi­

fall de ,Frum, na' ambl�lânci'a< dos' Bam­
bei.ros MUlllióprui,s de Loulé, que acu­

diu al ·chauna,da, urgente p'fOlveniente
dllJ Z'Onru 'S,ermna, foi dadæ à 1'uz uma

c·6ænça: do se:x;o ma¡s'Cuhno, às' 9 ho­
mg da passacdo di,a, 10- dO' corrente.

Æ�si.%i,UJ ao 'pa'Dt01 a,. ,tri,pl1'lação dac
referida aunhul�¡¡'ncia, que ·era< con�Ü­
tufdru Ipel-os elemen:tos da corporação
uomeadal: iBas,flio Gonzruga do� Salll­
,to" '6 ·Fmnüi·s'CO ·Cl.en]ente Rod.r-igues.

Mã·e e fi,lho encoOJtrrum-'Se hem.

PISCINA TÉRMICA
DO HOTEL SOL E MAR
,Foi,-,nos daido s-ruber qure ent·rou ,em

funci-anaun'etbtrol a llJnulllciada piiscina,
térmica! ,ínterim do Hotel Sol' e Ma,r,
a únnGaJ a,a que se avernta ·do 'seu gé­
new no .A;1garv,e.
A dtad'a pisci,na ,situa-,se no ·r.és­

-do-'ohão, em fr,ente da prai,a., contí­

gua ruo sel,f-servÍICe.
A rbenfei,to.r¡,a, de palf<C.el�ia, c.om '0

novo e e�peGtaJcul!a,r Cocktai'l-iBar do
HoteL, ,es,tá a popukllfi,zær,-,s'e entre '(lIS

hóspedes' desta: empresa hatdei'ra, aos

quais é re5ervruda em exolus,ivo t{):do
o runo.

III Jantar
de
da

confl'aternização
Associação

Bal'men de Portugal
A 'ex-emplla de ana,s anteri-o,res, a

ComÍJs,s!ão. Cul'¡uræl dill Delegação do

Al'g3!rve da A. B. P" .j,flVOU. a, ef6to
no pas5ado dila 5 de Março o III Jæn­
tllJr Anuall de Cün:fralterni'la;çã{), na

Aldeia, dæsl Aç,oteia,s pel� 20·30 ha­

ms, precedido de '11m cockt-aJiiL de re-

cepção. .

,P.Qi, intenção do Ja.ntar Ænual de
Coru,mtern-izaç.ã-o contribui,r pllJra: uma

ma.i'(l'r apraxi,m1lJçáJo da: fæmíl iac Ba'r­

men, e 'pwrilover 'o c·onvívio ·entre lOS

Seul5' ,sócias wlllJbaJa.cLr¡res e 's'impati­
zatlltes.

Nes,te jænta,r foræm também di'shr:i­
bUJído,s ptémuolS das diV'eDSIllSI müdal'i­
dades desportilV8:.s1 que se rea,lizaram
durante (J primeiro llJno' de ·exerdcio
·da aK:tuaà Comi<s,são CUJlltural.

notável obra-repositório
da autoria de Fernando Cardoso

Através da editora Portugal Mun­
do, flOli dançado no último trimesere
de 197<6 'O 1.0 volume des «Poetas

Populares», da lavra de Fernando
Cardoso.
Até ao momento, a obra que es­

tava programada para ,i,r até o 3 ..
0
vo­

lume, abrangendo uma recolha arito­

lógica de 15 poetas, de genuína cepa
popular vai ser ampliada para um

oomplementar 4.0 volume, de forma
a dar acolhimento a outros poetas
mais, ·que Ijustif,icam paoticipar neste

- destacado gælarim.
Independentemente do dtado p110-

,I-o'Ogamento, t.odos os volumes até
a,gorra i:mp.res·sos, devido à grande aoei.­
.taçáJo 00 públ!icü .l'edor que es:gotou
as suoes,sj,vas puhJ.icações, já atingi­
ram várias ·edi,ções'.
Não ",estam dúvidas quant.o à po,­

pu]ær,idade alcançada .pelos «Poetas

,Populares» ·e ao estrondos'0 quão 6in­
gula,r êxi,uo que os determina desde
a hora ·em que 'VIi·eram a lume pela
miLo de Fernando Cardoso, que ma­

gishralmente e de modo tão ·atra'ente
os a¡:wesentou ao vulgo.

Ooor.re-nols ponderar: - NáJo es,tá
tã!o .rep.leto de poetas anón,tmos 'o VIe'

Ilho -cancioneiw e a .tra-diçáJo popula­
'Des ?

Contudü, par muitü durive.! que
tenha .s,ido a memÓir.ia, não se divisa
a menor..réstea do s'eu nome.

Daí, provavelmente, ·0 wntundir­
-s'e '0 s'eu extræor,eLiná:r:i.o ,estro, com a

«v-oz popul'alf», donde saham e aon­

de 'ret-ornæram, poilS dela não foram
mllJis do que menestreis e arautos.

¡P,a,rVlentura, nãü vilfia a aoonhecer

,igual Siorte a mui·tos poeta,s, que Fer-

Detenção de um gatuno
Em 12 de Março de 197'8, a 'PSP

de V.i,la, Reæl de Sto. Antóni-o deteve
J.osé da Silva, de 35 alnos· de ida'de,
natural de 'L..mego, por ter assaLta'do
uma resi·dên.cia 'par,ticulœr em Monte
Gor-do donde .furtou vá:r.iüs acptLgCiS,
não æValhado�, que I,he .foTam a,preen­
dido.s no acto -clæ detenção. Ca.ntrru o

ærguido hllJvi:a pedido 'de captura por,
enl MaDç-o de 1977 se ter ·evadido da
Colónia- ,Penail' de Mcoen:tre ·(MIde
cumpria, pris¡¡'o ,por '([imes: c.ometi­
dos. p.or. deósão do iTribunal ,reco­

lheu à ca:de'a.

nando Cardoso, reuruiu na sua Ia­

pidar colectânea?
Admitimos ,que sim.
POT esse motivo, além de 'outros,

'esta admirável obra-repositório de
Fernando Cardoso, contém o .inegá­
vel ménito deos sælvaguardar da der­
radeira .injúria do destino, pam mui­
tos' tão adverso: o ostracisrno a que

. graduabmente estariam condenados.
Da isenção oom que O< autor pre­

tendeu enquadrar os seus perfis fala
'O prólogo do 3.0 volume d-e modo
convincente: <�T!(}dCls des me mere­

oen1 a mesma ·atençã-o e comrpr'een­
&ão! Se nada ,f,izemos IPO" eles -

:não .lhe ,demos pã-o mem cul,tum -

nãü temcl'; ago,ra ,o eLi,r,eit'O ·de lhes
darmos hof'etadas ou ahrarmos com

pedras».
De as�,ina:lar que ü Fernando <Ca.r­

dœo, a par da ,dif.us,ã'(l' das melhOJIes
p,wduçõ.es dos «'Poetas Populares»,
levou a cabo. após aturad ..s investi­

g.ações, um ,persever·ante ·e lfigoroS'o
trabah!w. biügráfica q.ue <Sobremodo
val.()¡[,iza esita notáv,el wmpHaçã!o.

J. C. 0iÍe$4f

Em 2 de Abril
a hora será adiantada
de sessenta minutos

Segundo -os termoS' duma 'po>l\t-arla
do Mi:nilS'téri.a dru ·Edu'Caçã'(l' e CUll'tura,
a hom ¡legail da Conünente será
a,diantadru de �,essen't.. minú<tos' :no

pr,óximo dia 2 de AbriL
O horário de verã'o mrunter->se-á '.e;Í1

vigor ruté àlS 2 horæs de 1 de Oiitu­
bra, da,ta, em que a, hora ·s,ofrerá um

altmSQ .de 60 mi,nutos.

I Semana da Cozinha

Regional do Algarve
(oo,nrlV,l],tMçáa da pág. 1)

v.üaJ d,o Bi,spo., Lalgos, Al'jezur, Mon­
ohique, 'PCilltiímão, s.a,ves, Lægoa; Al­
buf'eira, Loulé, ,Fa,m, Olhão; ·S . .Brás'
de AlpO'nteJ, Tavi,m, Ca,S!tro MllJIim,
Vi,l\t Rearl, de Sto. A!ntónio e Alcou­
tim.

APARTA,MENTÓS
.

f
NO�.D�:'���Ec�����a!! d��:É !

Blocos a construir:
* Av. José da Costa Mealha
* Rua Marechal GO'mes da. Costa
* UrbanizaçãO' Expansão Sul

Informações:
MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.II, LDA.

RUA Comb. da Grande Guerra, 56
Teled'. 62449 - LOULÉ

(3-'3 )

52277

Automóveis usados
C01.VIPRA, VENDA E T,ROCA

EXPOSICÃO GARAGEM SHELL
.)

TELEF.

ALBUFEIRA
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A Voz de Loulé, n.? 667 de 23-3-78

EXERCÍCIOS . CONJUNTOS
DOS BOMBEIROS DE LOULÉ, OLHÃO
E VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

No âmbito da resoluções acorda­
das na reunião des comændanres das
corporações algarvias, real'íeou-se no

passado dia 12, um exercício con­

junto dos Bombeiros Municipai¿ de
Loulé e Vila: Real de Santo António.

Os æludidos exercícios decorcidos
no quaotel de V. Reæl de Santo An­
tónio, que feram basraœte proveito­
sos, 'inicia,faim-,se às 10 e .terminaram
às 14 horas e comportararn novas

modælidades de ccrnbate e incêndio
e salvamento de s,i.ni�trædosl em edi­
Iícios de grande porte.
Houve, também, transponte simu­

lado de sinistrados com fracturas, seu

adequado acondicionamento na maca

e exercícios die destreza física.
Os exercícios decorreram sob a

oriéntaçâo do wmændarute Antóni·o
Sérgio Jhpti.sta, da caIlpomção de
Vi,h� Re:lJ1 de Sto. A1!J1t6ni,0.

• SERVIÇCS P,RESTADCS
EM IFEVEREIRC
PELCS ,BCMBEIRCS
MUNICIPMS DE LCULÉ

Dumnle o findo mês de 'Fevereiro
os Bombeiros Mllnicipaios de LO\l!lé
prestaræfi1 os ,soeguin:tes serviçC's:

,APARTAMENTOS
Vendem-se 4 apartamen­

tos, por 'est,rear, situadols' na
ExpansãO' Sul, com 4 a,ssoa­

Ihadals:, eleva.dor, amplia co­

zin,ha, com os requi,sitos
modernos.
Trata telef. 6,2482 - LOU­

L'É.
(5-1 )

---�-�-

Saídas do .proœto-socorro: 11 aci­
dentes graves e 3 acidente, o[i'geiros.

Saídas de aueornacasc 114.
Foram também propiciados vári-os

serviços de renovação <le veículos e

reboque por .intermédio do carro-grua
e fomecenentos de água à� popula­
ções, através da cærmão-cisterna,

L O U L É

t
AGRADECIMENTO

FRAJNiC.ISCA ROSA
BOlo.TINHA

Sua famíl:a -extremamente

p'en!horaola pel a,s demon,stra­
çõe!s: de, amiza,de ,e carinho
que receohu, vem por esta

f.orma toOmar público o s,eu

mais vivo rconhec:me,nto a

todas a.s pe,s,s,oals: que ,I'he
ma'n:,festaram o ,se,u pes,ar
ou de qualquer form<l ,acom­
panharam o ,seu ,de,sg.osto e

a quem, p,or de,fici:ência de
enodereçoOs ou por 'qualquer
o,utora circunstânc'a .o não
pôde f<lzer oiirec'tamente,
res,s,alvando alslsim u m a

omi,s,são involuntariamente
cometida.

Manuel da Silva Saneadas, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lo.ULÉ

2. CARTóRIO

N'otári'O: licenCiiada Mar.a
Odíil:lal SJmeo Cava,co

e DU!arte, Chagas

Cert:f,co, para e-f.eitols de
pub!ica'ção, que por escritu­
ra làvr'ada no dia 8 do mês
cor'rente, ,de frls. 146, v.o, ao

148, v.d, do livro n.O B�52,
de not,as par'a es'critma's d:­
v,ersa,s, ,do Ga,rtório ,acima, re­
fe'rido, f.oi. constituída entre
Manuel ola 'Sil,va Saneadas,
António Fernandes M1arques,
Cariais' iMa�ques do V'ale e

Jo,sé Marques Teixeira Vi­
lela, uma ,socie,dade com-er­
dali por quo't'a.s de re,spon­
s'abili,dade limitada, nos te'r­
mo,s ,const,antes -dos arti.go,s
segu:ntes:
1.° - A sociedade a.dop�a

a f:rma de «Manuel ,da 'Sil­
va Sanoadas, Lda.», t,em a

sua sede na' Rua Pr.o'jectada
à Hua Gago -Co,u,tinho, n<l

povoação e fre,gue.sia de
Quarteira, concelho ,de LoOu­
lé, e durará po r tempo in­
olet,erminado, 'a partir de ho­
je.

2.° - O seu objecto é o

exencíci,o da 'activi·da,de !pes­
queira, podendo dedioar-se
a outra a,ctiv:dade, que os

sócios ,acordem e não ,s,eja
pmih;da por lei.

3.0 - O capita,l social é
de 50 000$00 ,e está inte­

gralmente' nealiz.ado em d;­
nheiro, e correlspolnde à s.o­

ma de quatro quota,s, do v,a-

lor nomin<ll de 12500$00 ca­

da, pertencenob uma a aada
.sóc:.o.

4.0 - A gerência da so­

c'edade e ,sua 'rep.r.els1ent<lção
em ju,ízo e fom .dele, são
confi'a'das a, todOiS os :sócios,
slen.do, porém, ,s,empre ne­

cessá'ria 'a as'sinatur,a ,do ISÓ­
cio Manuel C;la Silva San-aa­
das, oonyun1,amente' com ,a­

de qu'alhquer outro ,sócio, ge­
rent,e, e com diispen,sa de

oaução e com ou ,sem remu­

neiação, conforme for delibe­
rado.

Par'a O\S' actos de mero

expec)ient,e bastará 'a ,as'sina­
tura ,de qualque'r ,sócio.

§ Único - 'É eX'Pres,samen�
t,e v,edado aos ,gerente,s obr:­

gar ,a soOciedade em ,actos e

Gontr.atos e,stranho,s aos ne­

góciOIS: sociais.
5.0 - A ces,são total QU

parcial de quotals depende
doO consent:mento ola socie­
dade, a ,quem fi,ca rese'rvado
o ,dár.eito de p,re'ferência.

6.0 - A soOciedade não
se d:ssolverá por morte o,u

intercJção de qualqúer .sócio.
7.0 - Quando 'a Ilei não

eXlg"r .outras formalrda,des,
as reuniões da ,Assemble;la
Geral :serão convoca,das por
meio de carta,s registadas
c:)m av:,so de recepção, ,diri­
giG/as a.os ISÓCiOISI, com, pelo
menü,s, oito >dilas ,de ante'c'e­

dência,

bstá ,con,forme.

,s,eoretarioa Nota ria! de

LoOulé, 13 .de Março ,de 1978.

O 2.0 Ajudante,
Fernanda Fontes S!antlana
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TRIBUNAL JUDICIAL
,DA lCOMARCA

DE lOULÉ

ANÚNCIO'
103/77 - 2,"

(1." puolícaçâo )

Na ecção ordinária de im­
puqnaçâo de paternjdade
que, na 2," Secção desite
Tribunal. o Mini,stério PúbE­
ao move contra o réu José
Manuel da Luz .Gonçaíves. .di­
vorciado. ausente 'em parte
incerta 'de, França, e 'cuja úl­
tima morada conhecide foi
em Alrnancl! Gare, Loulé, e

Outros. é aquele réu citado
para, no prazo Ide 20 dia,s,
que 'come'ç,a a corr,er 30 d:as
a contàr .da 2." publi'cação
deiste anúncio, 'oontelstar o

pedildo fei,to pe,lo Autor, que
consist,e em ser dedaracilo
que o réu menor Helder Ber­
nardo Gonçalves não é fi.l,hoO
do réu: J,o,sé Manuel da Luz
Gonçalve,s, e, que é filho ,da
ré Maria Cildá,l ia M endes
Bern'ardo e C;le pai incógnito,
conforme ,fundamentoisl cons­
tante,s ,da respectiva peti­
ção in.i'cial cujo duplicacilo
s,erá e'ntreigue ao ,réu laus'en­

te se solkitado.
Loulé, 8 ,de IMarço de

1978.
O Es'C'rirvão de Di'reito,
João Maria Martlins

da Silva
Verif:lqueil: - O Juiz

Ide Oiæito,
Má'rio Me¡lm TOI1I'£G V'eiga

VALE JUOEU - L o. U L É
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AGRADECIMENTO
FRANCISCO. RODR,IGUES

DOUR,ADO

Sua família, de'se'j,ando evi­
tar qualqu'er 'falta invOiluntá­
ri'a, por 'deSlconhecimento
¿Ie moradas ,e, i!e.g'ihiHdade
de a,slslinaturas, de todas ,as

pe'ssoa.s que, ,de qu,al'qu,er
forma, c.ompanilharam 'da
sua dor, vem tornar público
o seu maijs, penhorado a,gra­
dec:mento a Iqu.anto,s se in­
t,eres'S,a'ram pello 'e,sta'do ¿Ie
'slaúde, do sa'udoso extÍlnto
durante' a do'ença que o vi­
timo'u e bem .a.s,sim a todos
aqueles que.o acompanha­
ram ,à Soua última morada.

Notícias pessoais
FALECIMENTOS

Dias depois de uma melandrcsa
.intervençâo cirúrgica a que foi sub­
metido no Hospital de Santa Maria,
em Lisboa. faleceu no passado dia
16 de Fevereiro naquele estabeleci­
mento hospitalar, a sr." D. Marjana
Vilhena Barão Carapinha, que dei­
xou viúvo o nosso conterrâneo, pre­
zado amigo e dedicado assinante sr.

Aníbæl Guerreiro de Brite" chefe da
secretariæ da: fábrica de tomæte, em

Alcácer doa Sad e orfã a menina Ma­
.niana Luisa Carapinha Guerreiro de
Br';,to.
A saudosa exeinta, que era natu­

.ral de .AI'j\lJS'tne[" viveu em Loulé du­
rarste ,lær.gos anos em irmã das sr.as
D. Maria Antonietæ Barão Cæræpi­
nha, D. Isaura Barão Carapinha e D.
Miquete Barão Carapinha Santos Bri­
to (falecida) e do 'nO�'S'O estimado
assícaote e amigo sr. Adolfo Barão
Carapinha, casado corn ill nossa COoD­

,tenrâ.neæ sr.' D. J IF[;i,eta Gonçalves
Carrupinha, residentt'9 em Elvæs.

Com a idade de ·53 anos, fruleceu
,há dias em Loulé a neos'sa contem-â­
nea 5'r-" D. CtíLiæ de Sou�a Ago's,ti­
nho, vkúvil do sr. Joaquim Franci,sco
de Sawsa! e mãe do nos�{) prezado
aoSsinærute S'f. ,Ezequi,el Agosotin,ho de
SO'us'æ (que se des:locou da! Austrália
par'a æsstistir ao f\lJnerail')" crusa¿'o com

a sor.' D. Ros'æ Ma'r,ia RodrigueS" dos·
S:lJntoo.

'Faleceu em cJJSa de sua 'res.idência
em V'æl'e Judeu 'o s'r. FrilJ[]cisco Ro­

dri,gl1'e9 Doumdo, que contava 67
anos ae i,Jade e deixou viúva: æ ·S.f."
D Inácia da Concei�ã·o.
C saudoso extinto era pai do nos's'Ü

e�timædo' amigo oe a(Ç&i.na.nte sr. José
Pi'res De,urado, cæsado com a s'r." D.
Jllilietæ CceI.ho Cigano e ævô da me­

ni'n3J Ma'fill! Eduardæ Coelho Dourado
e dOi menino FauMo José Coelho,
Dourrudo'.

Em crusæ de oS'lÍa residência em Lou­
lé fruleceu 00 pruss'rudo dia 19 de Fe­
verei'fO () 5r. FmncioS'co José 'Figuei­
ms, que 'contava 88 ænos de idade
e deixOlll viiÚvru æ Sf." D. Ge[];'()veva
d� Pi,edade Væi,rinhos 'F,igueiras'

C sau¿'os'o 'extin:óo era i,rmã'Ü do
sr. Joaquim José Figuei,ras, <aoSado
wm a sr." D. Antónia SæLgrudinho IF,i­
guei'rrus e dæ Sr" D. Rœæ Figuei'ras
Per,eitra, casada <com ü s,r, JOISé Pe­
rei,r¡¡¡ e lilO ¿os 'sns. Avelino ·Figuei.ras
Perei,ra, Mænnel' Fi.gll'eilêas Per,ei.ra e

dillS s'r."' D. Mrur.!aJ rferes,a ·Fi,gueiraoS
Pereira e D. ,Maniæ cla, P·iedade Vai­

rinhos, casæd.a ·com o (;'1". JC6é Ma'ria
P,I,ácido. Ca,l,içc.

Gom a: idade de 63 anos, fwleceu
há dias em ca,sa! de S'ua 're9i<lênóa
neSltæ vilR, a no�s,a 00nterrânea sr."
D. CtHia de SOLl'Sa: Agostinho, vi,úva
dOo sr. Joquim Franoi6'oo de S{)\lJSa e

mãe doO 'f10i'S1O est;ma,do conterrâneo
e lliSl9ina'ot'e na Austr,ilia sr. Ezequi·el
AgostinhO' de SoC,usa, cas·¡¡¡do com a

S'r." D, Re·sa Marifl ,Rodri,gues doOs
Sa!otŒ,

Circular é Viver!
Ponha o Cinto de Segurança!

DAR SANGUE A TEMPO

É DÁ-LO JÁ!

A, ca.sa que Loulé

reclamava! ! !
A gerência da firma Luauto. Lda. tem o. prazer de

informar que abre brevemente o. seu estabelecimento de
acessórios de automóveis, na Av, José da Costa Mealha,
n.Q 37 onde V. Ex.'" poderá encontrar entre outros: Ba­
terias, bUiinas, bobines, discos ,embraiagem, escovas, fil­

tros, platinados, tampas de distribuidor, reguladores, ro­
tores, interruptores, tampões, velas, volantes desportivos,
capacetes, lâmpadas e extras, etc.

PARA SERVIR O PúBLICO!!!
(2-1)

Em casa de sua residência ern Lis­
bos faleceu há dias a nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr. Vir­

gíhio Frade da Cruz, nætural de S.
Brás, empregado da Comp. das ÃguaoS
em Lisboa, que contava 56 æITCS de
.idæde e deixou viúva a nossa con­

tenrânea sr." D. Lisete Silvestre Vie­
gas Cruz.

C saudoso extinto era :pæi, dos
Sf,S. Vi:rg:í[I;'o José Viegas Cruz, jozge
Augll's,t,o Viegæs Cruz e era; cunhado
das nossas conterrâneas ;;.�."S Ce­
leste Síívestre do Adro Araújo, casa­

da com IO sr. Manuel Magalhãe, Araú­
jo, D. Arnél.ia Silvestre do Adro Ca­
brita, casada com o Sr. Manuel Vie­
grus Cæbrita, D. Lídia Silvestre do
Adro Campina, casada com '0 sr. An­
tónio Mærtins Campina, D. Maria

josé
.

Silvestre do Adro Viegas, casa­

da com o S.f· António Faisca Viegas
e do sr. Daniel do:s Santos do, Adro,
casado com æ sr." D. Lucília Martins
do Adro 'e eræ urmão dæ sr." D. Lu­
cinda Fra'¿e dæ Cruz.

C s'r. Vi'�gHj.o 'Pmde em pess'oa
muito ,es:timruda ·e conhecida 'em Loulé,
poi,s fo.i, funciünário de 'F,j.nança's nesta:
V,i·JaJ durlllnte rul'guDSO aDas.

C .ftlnel'all l'erul izo'u -S'e paræ o ce­

mi,térioO de :Benficæ.

Falleceu no Sanatório em S. Brás,
no pæs'sa'da di'a! 10 de Mærço ru S'La
D. Mæriæ dao!> Dor-es Temé, que GOn­
Ia-va 72' ænos, de i.Jæde e deixou viú­
·yo 00 's,r. JoruqUlim Ma-rtins Ræinha.
A s,æudcoSlll extiotl'ta em mãe do sr.

José Mæriæ Toemé Mavtins Rruin!ha
c-asrudo œm <li -sr." D. Ma'ria da .pje�
da-de J:lJCinto Guerrei'ro MæDlinS e avó
dos meni,nos Luí's' Mænud da! p,j.eda­
de Ma,n¡j,n�, Luís' ,Fi,Jipe Guerreiro
Ma·�tins, Joruqnim MrunueJ, Gu,er.reiw
Martins: e Amândi,o Guerr,eiro de Sou­
sa.

As fanúJ.i.alS enl'utadRs endereça­
mos a'S n0lS6'3:S S'entid'<t9 condoIên­
cialS.

PARTIDAS E CHEGADAS

A pa�S'ar fér,irus no Algærve en­

cc.ntra-se 'entre nólS' o s,r. Addino Sou­
sa Guru!d.iDlo, residente no Cana'dá.

Tiv'emos o pra'zer de cumpr,imen­
tar há di'lIIs ,em Loulé o noS'so pre­
z:lJdo rumigo e ded.icad'Ü ass,i,nante em

LDsbc.a, lS,r· Dr. Joã'Ü Delga,do Guer­
.re!1�o·

- A matar s,auda'¿es' da terra Na­
,ta'!, enco'n rra -·s,e a pas®ær uma ;tem­

porada 'em LO\lJlé a nosoS'O cont.errâ­
.neo e dedicado rus's'¡nante na Austrá­
,l·;a s'r. 'FernilJ[]dü ,Pires Mendes.

L O U L É

AGRADECIMENTO
JOSÉ Jo.AQUIM

RODRIGUES

(José R,elvas)

Sua 1iamília, receando co­

meter qual'quer falta invo­
luntári,a, por desconheci­
mento de mora.dias' .de. 100lals
ais pessoas que de 'qualquer
forma Gompartilhar:am da
sua do'r, vêm tornar público
o seu m.ai,s p'enhÚ'r.a'do 'agr:a­
decimento ,a quanto.s se di,g­
naram acomp'a"n'h�ar o soauo10-
so extinto à Isua últimoa mo­

rada, nu'ma sentida mani,fe,s­

tação de pesar que nãO' po­
derem.os eSlquecer.
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o ZÉ ENVINAGRADO
considera o mau tempo
que passou e a nova vaga
de Qusteridode

•

que se aproxime
O mau tempo já passou- O que

passou, P¡¡¡SSou... está passado. O pi-or
bb o seu rasto que deixou 'e os pre­

j li ieos avultado; que de lés a ,Ié& do

país 'semeou, .que sornam quantias as­

tronómícae e estragos alinda não com­

pletæmente arrolados.
MUlbto, boa gente, gente de parces

haveres sem dúvida, ficou sem dar e

perdeu os seus modestos pertences.
Outros, bem mais unfortunados, per­
deram ill vida.

Costuma-se dizer que uma d esgra­
ça nunca vem 00 ...
Mas a vida continua e agora há

que sarar as fer.ida,s 'e reparar as

ultrajes calamitosos das intempéries.
O Zé contempla tudo .islto e con­

sidera! a ,f-orça: cega e prepotente da

Na,tur.eza, quando desencadeada, pe­
mnte a 'qual' os homens ·se conf'essam
anões.
Afinal o homem æpes·a.r da sua ja'c­

tância e da su'a ciência ainda não

aprendeu a doma'r as cilltá'Stwfes �elú­
rj CillS ·e s,ei11t Ol';' 's,ellls capr ichos,

Contra, ta.l nada tem a faz'er senão
m,unoralr es' s'eus deito,s e cüns,trutar a's

s'uas cClnlS'<lq uênci illS.
Não será æs\!lim - orê o Zé - não

aloofl!tecerá a:ss-im - diz o Zé - com ü,S

CERIMÓNIA EM PADERNE
ALUSIVA À POETISA
MARIA FELICIANA
MARIM MARQUES
No, pa-sls'a-do dia 19, pel'as 15 ho-

1'WS, cdebramm-se em Paderne œfi.­

mónias de homenagem alusivas à

poeti,s'a Maria Fe['iciana Marim Mar­

ques.
As slolenidwdes estiveram a ca'rgo

dO' jorna:l «A Avezinha», de que .f,oi

fundadora, ·e conta.ræm oom o pa­
.trocínioO da J unta de tF'r,eguesia e Casa
do .Pmna. de 'Paderne.
Duralnte o s,i'gnificativo a-clo, no

quarl ,se ,incGrpOtfaram .fi.gufa's' do meiü
cuI tura:1 argar",i,;, f'oi, des¡cerrado' uma

,I ápi.de, na casa> onde a' poeti'sa naS­

ceu.

SãO' es,tes DIS seus 'resumi,dosl tópi­
cos· biagráf.icos¡: Martia ,FeJ,iciana Ma,­
rim Ma,rques, natural de Paderne,
aJt�ng.iu no Br¡¡¡g'il posi,çã'0 de relevo

nos meios ,literários, di'gnificando aS

letrars ¡PCoftUgues<aS.
A notabilidade ohtida adveio-I'he

da feitu'rar d,e cent,os para criança,s e

de p<Yemws. Além- de outrOS, publ,icou
os seguintes ,livros: «Rosas do Na­

tal», «M·ar ,Interi'or», «Canções da
Brumal' ,e do Sol», «S'ombras e Luz»,
e «Bs(t1tem que vou COfl!taT».

UMA PORTA
�U}} NÃO SE F-ECHA
Uma tpOir,ta que não 6e fema
É 'um cOifação de ,pedra que não 5'e abre
É ,um mundo qule 'eu invento

lP'c,vque a felú.cidæd'e não naSce da fan-
taJISia!

Uma Ipor,ta qu,e nã'a s,e fecha
É um 'Punho cerrado 'qll'e não ,pr'Üfi1Iete
Um!l illoha 'entoe ilI� a'Lgæs d'Um oceano

Um disCUorlSo f'ei,to das' es1,epes geladars
Que n�a humarniza .o potw e a flor

do ¿'es'erto!
Um:v pOirta 'que não 5e f,echa
É a v,el,h'a .his�ória' de um ladrão
São {)SI gri¡Joo na' noi,te de asa parada
Que nã'O dãü 00 \!linarJ de alIarme
P01X]'ue um!a 'Porta aberta é ca'sa ,fO'U-

bada!
Uma ;ponta qll!e não se fecha
É uma vida de ruídos ,e s-obr'essa,ltos
lDormência de sonhos slMl fim
Qlle nã,o traruqluitLi,Z'a a mais ¡pequena

cr,iança
PORQUE UMA PORTA hBERTA,

NÃO SE :FECHA ASSlM!

fenómenos sociais e económicos para
O'S quais' os homens directamente con­

tribuem.
IFrola-se à boca cheia que vem aí a

terceira vaga de austeridade, mas en­

quanto se arriscam prcgnósticos quan­
·toO aes furos do ciMDl há muita gente
comprometida em fazer a vida Cara,

Como é? - perguntar o Zé abes­
pinhado por tão contraditó rus pre­
cedirnentos.

Será que a auster.idade é 'só para
os outros?

E nisto se fica; o Z.é boquiaberto
e não deixæ de estabelecer uma se­

creta: relação entre o .irracionalismo
da Natureza e al mente de muitas, ma­

rionetes, manobradas por oordel inhcs.
Há mæles que não se podem evi­

loaf, outros que seriarn evitáveis ...

o 'é Ninguém

o Dr. Tenazinha
inimigo da «Voz de Loulé»?

Porque amo a liberdad,e e a ver­

dade, ao lêr 00 que es'te periódicCo in­
sere no númew dc> p¡¡¡ssa'¿,o dia 16
de iFe",ereiro s,obre �lm praees'so ju­
eli,cial que corre s·eus termos no Tú­
bunall de Portimão po,r queixa, apre­
sentada pella Dr. Tena.zin,ha, dado
arti'g,o da autori.a de ,luis Pereira in­
sento no número 641, intitulado «Ol.he

que nãO' Dr. (fena-zinha, 'oJ¡he q'ue
não », ,f,ieo a 'pensar que «A Voz de
ilouhé» tem mui.ta.s inimi,gos pel'as
",erdades' que 'Vem imerindc..

O ,si,gna.¡áúo conhece JO'sé Ma'ria
da Pi·edaode BarpclS, desde a sua ju­
ventude, dado oque da sua orfmdade
remltou vii' de Loulé para Lago.s,
perma;neœndo até a,tingir o ,tempo da
.trapa em Cals'a de l5'e11' parente Fran­
cis'co da' Conoceiçã'o ¡PaUlI,a, pmprietá­
rio da Papelaúa Paula, onde s'e r,eve­

]oou CoomD tipógraIo 'e grangeou sim­

patias d e gregos e trcYian'clS pela!S suas

qua'l,idades invulgares' de trabal,ho ,e

honradez. Terminad,o o servi'ço da

,tropa, œnseguiu, com a a,juda d'e

amigos, ill':>ntar uma tipografia na

s'ua terra e por amor à mesma, deci­
diu criar «A Voz de LO'l,lé» manten­

do a,trav6s dela li.gados 0.$ k'Ul etanos

espililhados pel,a. Mundo, Ideia de lou­
V3!r is.ab todos oS aspectüs, cu'sta a

crer que 'Ü Dr. Tenazjnhæ não a aca­

r;,nhe, dædo que s,enda I'oul,etano f.i­
car-lhe-.ia hem contribui'r opærru Go seu

engrandecimento, a:pontanda .o que
julgou m!lU para que melhore, ·e I()

que é bom para 6Sotímu.lo dos que
praticando o bern sem ulhrer a quem,
æJ.i.mentæm no reconhecimento dDoS
que I$'ervem «por amor à arte», como

é ;hábi,to dizer. C,on9id,ero Co que Lu,iz
Pel'ei.ra esc'reveu ISlchæ o Dr. Tena-

zi.nha, [il,ho de fel,ações ami.ga,s que
mantiv,eram. .interrampida:s po,r de­
's'entend'imentoOs que ru política parti­
dária origina frequ,e,nteos v'ezes.

Quem tenha awmpanhado oS seulS

artigo'9 com impa·r,cialidad,e, é flQofça'­
do ar cond'Uir que o anima a vontade
de contribUlir pa'ra uma sooi,edade
mais jUlsta e equj.J.ibrada, tomando-lSe
assim di,gno de e�tima e admiraçã,o,
pois ,que infel,izmente, escrusseiam no­

'vos que se ded i'quem às a'ctividades
jornaH5·tica6, tão necessárias, especial'­
mente nos' meios, pequ·enos como sã'o
a maie'via das povoações do Alga,rve,
onde a voz da Imprensa é quase nUlla.

ESbimll,lar qua,nto,� colaboram na

Impr,ensa com vontade de :servi'r a

eol'ectividade, é dever que se impõe,
e Œmo tal \!lÓ 'será poslsível ahstraindü
as ideololgi,nso de cada um 'para- iul'ga­
mentu impillrcial, .d'Ü!$ acte,s que con­

tem pa'ra .o engran.deeimento '5'Ocial e

espj'ri,tu'al., o�al'á que Dl'l' (ontendmes
ne!>te i,fici,dente, ,tendo presente üS

prindpi'CIS saluta.res da Doutrina de
Cris,to, pws'sem uma eSlPonja embebida
em água pura 'pelas consciências para
que smja 00 abraço< f ra,t'erno e a vida

quer d'e «A Vaz de ,Lou,lé» quer d-os
·envolvid09 num earso. aoidenta.l de ca­

lor polJtiGa, estou convencido, s'e tor­

ne v,erda,dei,ramente cris,talliŒ)/.
Qu'e Deus' me oiçar porque ·enquan­

to DIs homens' nã'Ü res<Ü'I'verem os seus

probl'emalS Mr,avés de diálügeis sen'sa·­

too, mal ,vai a ,s'oóedade e o Dr. Te­

na-2!i'l1ha, pela Sua cultu'ra e 'pos,ição,
sociad" a:kan,ça deoerto, meLhe,r que
'Ü signaltário, que 's'em paz e amor não
é pos,sível verdadeiflo progresso· 'So­

cial,

Jo�qlám de Soma Piscarreta

,-

A FURIA
SELVAGEM
DAS INDEPEND,ÊNCIAS

Cartas ao Director
DE COMO SE FIAZ TURISMO

NO ALGARVE

Sociedade Agrícola de Vilamoura, S. A. R. L.

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
É convocada a Assembleia Geral desta Sociedade pa­

ra, em sessão ordinária, a efectuar no dia 31 do corrente
mês, pelas 14,30 horas, na Rua Tomás Ribeiro, 50-2.2 !(In­

dar, em Lisboa, com a seguinte ordem ,do dia:

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Ba­
lanço e Contas do Conselho de Administração, o

Relatório e Parecer do Conselho Fiscal relativos
ao exercício de 1977, e mais documentos que a

lei mande submeter à Ass,embleia;
2. Dar cumprimento ao preceituado no artigo 16.2

dos Estatutos;
3. Tratar de qualquer outro assunto que eventual­

mente a Assembleia considerar de interesse para
A Sociedade.

SEGUNDA CONVOCATÓRIA

Se, por falta de comparência do número leg,al de ac­

cionistas, a Assembleia Geral não puder funcionar. na al­
tura acima indicada, desde já fica convooada para nova

reunião no mesmo local, pelas 15 horas, do referido dia
�

31, com a mesma ordem do dia, funcionando, então, com
qualquer número de accionistas.

Lisboa, 6 de Março' de 1978.

o PHI6SI1D6NTE D'A ME'SA DA ASS6MBLEIA GERAt
P'LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo, SARL

Eduardo Kol de Carva'lho

Eram 20·30 e precisávamos de um

táxi que nos trouxesse de Albufeira
para Loulé. Nili primeira praça não
havia mm cærro disponível, tælvez

porque fesse ill hora de jantar, um

novo tipo de «ponta» que flagela os

llJternbes dos táxis. De Loulé, não, se

conseguia Jligação, ou por ,twcæ doe
']i,nha!S, <CoU por irnpedirnento do nú­
mero. da praça.

Como ,tí-nohamO's, certa urgência, de­
mo-nos por felices quando 'lim táxi
de Albufeira, respondeu que esperás­
sernos um pouco, pois tmha um ser­

viço para o Péteo e tão .J O'go regres­
sasse, vir ia buscar-nos.

Alongámos a: conversa com uns

amigos até que apareceu o célebre
táxi. Já estávamos à porta Il despe­
dirrno-nos quando recebemos a inti­
mação: «Vá despachern-se que 'eu

tenho muito serviço a fazer».
Apesær de t,el1ma.s, sido nós que eS­

tivérnos 'esperando quase 20 minutos,
dirigimo-rios. 'a correr paræ a viatura
,e pam ·evita,r ma'is. demoras., colocá­
mos no as'seOita de tmz as' du,a¡<; ma­

l'iuhas de que ha'Vímmo'S' �ido pO'rta­
dO'res. O condllltür não fez a mais
pequena di,li'gêneia para arrumar as

ma,l!ls na cai,xa do carm 'e comn era

'só Uma pessoa que fill 1110' banoo de
træs, pensámos que .I,he faciol i,távamss
a v'dw destm ma,neira, (oQmo al¡'¡ás su"

.c'ede quando o condutor não s·ajo doO!
mno, po'is, nesteS Itempo'S de hoje,
nem sempre e s·()Ibretudo ·quand,c> a
C{lndUltor não é conhecido no'S' atre­
v'emes a pedir, pam <anega'! com lI:S'

ma:læs lI1'OS cinco metrOlS' que fw!,tam
do I¡Uigar ende e,tam'05, ao -táxi.
Talvez o 'senhor vi,ess'e a.borrec;d,QI

d'a ·sua vida" <ou porque ,esteja .babi.
tu·ade. a conduzir ut'entes meno'S coro!

rectos' e respeita.dor.es, 00 que é ce�to'
é que D taxista entendeu que a¡<; ma­

,la's 'não 'irum bem nos a,s'sentos da
«Mer.cedes» e logo qne !(l! earr'Ü' aro·

¡[anCOli fez-'nos uma- cob:servac.ão em

tom de j.rri,tado: «Os ass,en tes não
sião pam ,J.evar malIa's, mas' sim pes­
&oarsi».
A ,senhora que ía t¡¡¡l,vez pr·ejudi­

<:æda - embora se ,traotaISls'e de elua's
pequenas m a;l a's de ro1l'pa., teve a

audáci� de di,zer: «s.e aos mal'� não
vão na caoixa f.oi porque o 5enhor nãO'
f.ez o ma'is' pequell'a. esforço, para lá'
a·s meter».

Já í'amas æ cerca .de um quiMmetfOo
de .A!lbufeira, quandü ü senhor parou

Um ,J¡úci.da imægem doO que é pre­
ei,s'O' fazer ,hoj,e pam ,tolrnar «inde­
pendente» qUallquer ,r.egiii'o da Glo­
b,,, foi há diil's 'vevelæda por uma

,enltidade samarl[ após a derrota soo·­

frida perante o gigantesco· potencial

P:ROPRI-EDADE
VBNDE�SE

Com eæsa:s e 6 000 m2 de boa
terrar pwra horta e cons'tru:ção cam

160 m. de frent,e, juntcr à ,esltaçã<Jl' de�
C F'erro. IBeio .]'OGaiI 'proca vivenda,
na mel,hor z·ona ,ela pov'Üação.. ¡Preço
700000$00.

Vejru e gosta'rá. Inlfor,ma CTT Al­
mansi,l-Grure - Todef. 91146.

(2-2 )

bélico da U. ,R. S. S. e a 'extraordi­
nária: d'edic.ação revo'lu(Í.onárial dos
seus' .Jaca!¡'os cubane5. Sãü SUal'; as

,s>eguintes' ,pwlavra5: «Não Ipodernes
wmbat,er 'lima gr.ande ¡potêniCÍa. Um
dia as> ms,sOS InnvædiDã.Ci a Filórida a

partir d.e HalValna ,e d i,rão: «O pre­
sidente da Câmara de Miamli pediu­
-nqg que viés'semc.s ! ... »

--------�--

CASA
VENIlE-SE

Gam terreno ¡p'aloa 2 ou 3 a&sentos.
Grande ci5,terna, ,junto à estrada e à
esta;ção 'de lC. IFdrro.de .AJ1maO!sa·;N'exe.

Exce].ent,e 'oportunidade.
P.[1eço 400000$00. lufo,rma J. J.

Meloro - Almmsill,-Gare.
T.e1ef, 91146.
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o carro e 'ilrut'empestivaJm,entf1, intima:
«Eu não levo os senhores. Vou dei-'
xá-l,Os' aqui mm as malas ·e não faço
o frete».

E C'DUno eu observasse que de não
tmha !a. dire.to de nos despojar da.
carro, no meio da estrada ·e de. noite,
saiu-se com esta: «Podem ter a. cer-.

teza de que nunca mais' acudo a urnà
chamada dos senhores, nem os levo
ruo meu carro. Palavra de honra qu�
não!»
Minha mulher protestava que ten­

do talvez andado, e ,u'¡¡'l,izac!o mais
carros de aluguer que o condutor, só
obteve esta respostæ: «Oh, minha Se­

rrhora, ell tenho .trinta- e tal anos de
guiar ,e nunca conduzi gente desta» ..

Flui sempre recomendando à patroa
que tivesse calma, que nãc irritasse
mais o senhor, pois via-se claramen­
te que o senhor 'em muito assuma­

d i,ç'c" 'Ü que é natural nestes tem­

:pO'S d e «progressismo» em que quem
preci5a'va «ern de tratar es que nos'

.g·er,vem por V. Ex." 'embom ele nos
'eSltivesse a prestar um lS,erviç'Ü 'pa'go,
ma·s tærnbém tefl!ho 'o dir.eito de eon­

duill" que i'sto s'erá ,tudo menes p�ó­
púo para quem ·exerce uma' ,função
doe ceflto modü ,Ii'gada a'cY turismo ·e

que «'O progres's¡'smo» por mni.t,Ü!$ ex­

c,esSOS! que tenha, não autori'za que
00 cJ,it.'nte '«ci,li:ndroe 'Ü utente com tan-'
,ta's .ga[.egui·ces'» .

Não digo qu'em 5'QiU nem quem fd
00 m�itO'ri.sta" para que de não me

a'cuse de s,er qu,eixi nhas, mars achei
qUie este ca�o merecÍla umru pnbli.ca­
ção pa.r'a: que ,os jnteressadOjs se pre­
cavenhm1 c'entra estes %efovido'fes' do
tur,:'smo a':ga'rvio».

x.

QUE LÍNGUA
SE VAI FALAR
EM ANGOLA
E MOÇAMBIQUE?

GeDCa ele 800 crjanças de Angola
Ghegar�am a Cuba para f,requentwr a

eswha; cerca de 1000 de Moçambi­
que tiveram ü mesma des:üno. Será ,o

�panhol, - que lSe fah, em Cuba -

a Hngua do futura daqU'eles 2 paí­
s'es?
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E CRÍTICA
do Lei

(ClJ,ncbllSão )
Av�igo 20.°:
1. Nas zonas de caça criada, ao

ahr¡'go deo; artigos 16.°" 17.°, 18.° e

19·° do presiente djpiorna proporcio­
nær-se-ã ,a exercíoio da caça a caça­
dores eoonornicæmente mais desfavc­
recides que .exerçam activídade pro­
filSlsll-onroll flæ freguesiæ ou freguesias
onde estas se situern, 'pnilori:ta\fiamente
trætando-se de æctivos agrícolas, nos

termes doo números seguintes.
2. Na.s zonas de caçæ nacionais,

sociais, associativas e tlilfí�tilcasl (nes­
tas .{vl,nimros ,aCID· a. restrição do n.O 8
do aJl'tigo 19.°) Fíca à disposição do's
caçadores que preencham as, condi­
ções especificadas no n." 1 uma. quo­
ta-parte, não ioferior ,ro um décimo,
des corntingentes venatór ics capturá­
veis, a f,ixair ,em termos ,li! ,esitœbelecer
em r,eguolamen t,o, o quro� d'ev,erá s,er

ela:bor'ada co,m a pa,rtidpa'çãa dos re­

pres'entalnltes' Jleg;¡,j.s des 'caça:dores.
3· Cabe à Icomils's'áJo ou comi.s'sões

ffil1!ücipai-s de ca.çadoHls corr.es'pon­
den:tes, m'edlialJ:]te ,propo'sltai dOiS dele­
gæda� de cæçadc-æs da f,regues"a all

fregll'esia;g envell'vida.s, proceder anua,l­
mente à Ji.l'ita'gem dos caçadores a

c,antempl;a'r n,os, termas dOIS números
alrrberior,es, bem como< à 'r,egulamen'ta­
ção da fil'uição daiS di,rdtos que por
de .lhes, s,ão 'conferid-os.

4. A fnüçito dc,s dlir.eite,s criados
nos termos' dOiS nÚJmew.s ,p'feceden�es
fi-ca 'sujeita> 00 pa,gæmento de taxas

redu'zidas, ¡(onrf,orme ,�e ,encontm 'es­

tipUll:aldD ill!OiSI a.�ti.go,s, 16.° a 19,°.
Artiogo 21.°:
1. Cons,ta'rá de r'egulamen'to o r,e­

gime de .detençã-o, oúunéróo, Ii'mns'­

porvte ·e expo�i,çãü a'Ü públicD' das
es,péci,es cinegétilms" s'eu!S troféus .ou

exempla>res emb¡¡.lsamadO's.
2. Nito poderá ,,'er feifa a im-'

]:>J'rta:çã·a dos exempl'ær�s vi'V'c's; ou
morvos de qu;a:l'quer eSpécie cinegé­
tic¡¡. ,s,em préV!i'a autonização dO'IEstado,
rutrafVés da Di,recç.ãJo-GeraiJ. de Orde­
na,men:ta e Ges,tã,o Hc.r,estaJ.
Artigo 22.0 - 1. ,Poder'-r$·e-á pr'o­

ceder à ui,ação rurti,f¡'cia¡J de caça,
vi'9ændG ru 'repDoduçitc:> de ,espécies oi­
negétkas ,parra: ,r,epov,oamento, COill'SU­

mo rul-imenta,r -ou liti.I,izaçfuJ' em cam­

pos de treino de :ti.ro ,e de cães de
cardai.

2. A jmpl!a'lltação de iolllSta'l.æçõ,es
des:tioada"" à c'riação arti,f,icirull ,e a

uti,liza,çãJo< dos i,nod iví¿.u'Ü6 criædo� em

cati.veino dtjpenderá de au:t,oonizaçãü
da' Di<r,ec9ãü-Geral de OrdenamentO'
e Ges,tão 'Florestal, à qual' 'CO'mpete
igurulmen'te æ sua fiscalização 'e in.s­

pecção saniitária.
1. 'Pode "el' aut'_ rizada a ,ins,ta,I<l!­

çito de campOig de t·rei'n�, pwra' caça­
dar,es, des,tirnados à práti'ca, durante
todo:o ano .de 'œc'tividade,s, de ca,cá,c­
ter venatório, n'cmerudalmeote o exer­

cíci,), doo ti.ro e .Q tJ:<tino de cães' d'e
calça.

2. Não é ;permitida a áns'talação
de cam,pos de 111'600 pa'ra ca'çadol'es
em terr,ell'O,S de 'reoonheci,da a,ptidão
pa.ra a c-ri¡¡.çãü na-hura.! de ,espéc,i,es
cinC'lgéticai9 e a S'tJia- área nito pode
eX'ceder 15 ha.

3. No", -campos de trei,no para ca­

ç¡¡.dores sãO' au'tor,izadm a ,l'a'rgada e

o aba,te de exemplra'res' de es:péci,es ci­

negétireaJs' reriados em IcaJÜvei,¡.Q.

Artigo 24.° � t. As irrfracções à
d isciplirra da> caça são puníveis, de
conformidade ocrn esta ,J ei ,e dispo­
si'ÇÕB9 .negudarnentæres, corn as se­

guintes sanções, isolada ou cumula­
tivarnente:

a) penal de IPlli,s-ão até 'UIlTI ano;
ob) penar de mul'tru até 500 0'00$00;
c) suspensão de diireito de caçær.
2. A suspensão do di'r,eito< de ca-

çar 'Pode vigorar por 'três anes, ,por
cinco anos ou def inieivæmense.

3· A perda: d'os instrumentcs da

,iinfræcçãa envolve ro ,perda das ar­

mas e a do veículo que serviu à prá­
tíca daquela, salvo se pertencentes
a terceiro e 'll!tiJ,iza.dol$ contra sua

vontade.
hr;ügo 25.° - 1. Nas infracções

p'revil$,tGs, nes,ta Iei e s,ellis regul,amen­
'bo's' dá-�e al reincidênóæ' quando o

ægente, tenda �Iido condrenado por
uma ,i.nfrrucçãü, Icomete outra i,nfuc­
ção alites, de deco�rer,em dno()l œnes,
coOln'tados desde a 'sua: 'Punição"

21. Quando a ,reincidência diga ,res'­

,peita a: inif.ræcçãa 'LITIipliondo a �'us­

'Pen�,ã-o diO' ¿'¡'reilbO! de caçær ,essa sus­

pen""ão 'terá ,a duraJçãa mínima de·
c¡¡nco 3JITOS.

3· O nito, alca.tœmento da' 5uspen­
sito ,do di'reito de caçar é ,punível
com æ pena de pri,sráJo, de seis mes'es

a UJm aJno.

4. A s'uspens'ão do ,direito de ca­

ça-r e aJ per,da dos ,insltrumentos e

pmclultos da i'nfracção -qurondo 'a.pl,i­
cáv'ei's·, ,!"Ü'dem ser ¿'ec-r,etad'cos; admi­
ni.JStrrotivamente pela Direcçito-Geral
de 011denalmenta ,e Gestãü Florestai.

5· A 'sus:pensãü da: ,pena, quando
decr,etæda, nito ahm,nge a sUJSpen.são
do d¡'¡dt,D' de cæça:r e a: perda ,dc'S
ans'tmment:;'9 ,e daIS pwdutoo dæ ;in­

f'racção.
Artigo 26,° - A prátoca do eX'er-

da, Caca
..

dúo venatório em reservas em épc­
ca de def es-o au com o emprego d e

meios não permitidos é punível com

;prilsãJry de' seis meses a um aoo e

mllliita de 5 000.$00 al 5'0 '000$00 e

acarreta sempre a suspensão do di­
'f'ei,to de caçar por cinco anos, bem
COImü a. perda dos ,i,llIStmmentoOls e

produtos da infracção-
Artigo 27.° - 1. O exercício ve­

natório em Jocais ,pwibicLc;s, au em

zonas de 'caça nos casos não autori­
zada é punível com prisão até seis
meses e rnuka de 1 000$ a 10 000$
,e acarreta sempre a suspensão do
direito de caçar pOI t,rês, ron os, bem
cerno a perda dos ínstoumentcs e

produtos da infraccão.
2. A mesma pena é æpiicável quan­

do i(j exercício da caça s'e di<fi.ja- a

,es¡péci,� cwja caiptUJfæ .não s'eja- per­
mi,ti,da.

ArtigG 2,8.0 - 1. O� ŒimBiS w­

meti,d.09 flü exerdcilo da caça, quan­
do nãa consütuaim c.rime9 lP'úboli,cos,
�'ãJl rpuníveils, nos' termos geraJi6, me­

dirunte iSrimpJes denúnciru das rpeSiS'Ü'JlS
O'fendida""

21. A 'foecus'a do caçædor a .iden ti,­
rflioeœr-s,e, qua.ndO' soOJ,ici,ta-da pela pes­
sO'a prejudicadæ ou s,eu repr,es,entan­
t,e, é punívd cam a ,peinœ de crime
de desOobediência.

A,rtlig;o 29·° - O prcduto das mul­
ta� opOof inrfracçõêSl das di-SIp'Gisi,ções
legaLS s'obr,e a caça da ell'trada fl-O

·Fundo EspeciaJ da Cæçæ e Pesca.

Artigo 30.° - 1. A 'res'pOonsabi,li­
dœde civi,1 por danGs ca'lLlSrodos no

eX'ercícÍiO da caç:l. é regUJI,œda n'Gs' ,ter­

mos geraÍls, s,al'Vo quanto 'a dru!1(�s
caus'ado,s pOor a'Imæ de f.ogo ou .QU­

tvolS irJls'trurmenltcLS de cruça, aplican­
-s'e nes'te p3JrticUlla'f as disposiçÕoes
�,dhr-e ¡¡. ¡,espOinLS,æbi!lIi,Jade -object,iva ou

pel,o ,roisco,

UNIVERSIDADE INTERNACIONAL
PARA TERCEIRA IDADE

A Gormi's'são IF.ramotora da UlTI,
O'(} desej'o de dar a conhecer esta ini­
óa,tiva e o qu.e sobr,e 'os· seus objec­
,rivos pensam os que dedicam a sua

actividade a melhorar O' bem es,ta.r

s'Ocia,l, .or.ganiza um Seminári,o Inter­
nacirClna,1 que terá Jugar no ,próximo
mês de Mali,C).

«Humanidade - Revista da Cmz
Vermelha Portuguesa», que vem pa­
.(rocinando 'a acçãO' da UlTI ,pubLicou
n'Ü n.O 11, <referente a-os mes'es de
Janei,ro, IFevereirzy e Malrço e Regula­
mento do S.eminário bem camD os

r,esp ec t ivos ho I etim d e ,i nser1i,ção.

Os ,temæs gera.is a considemr na\S

comunicações, sã,o: Espaço, A Sooio­
JoOgia da Terceir,æ Idrode, A Terceira
Idade na Economia, Os; l'ro'¡"¡'emas' Fi­
naoceiros nll; T,ercei,ra MaJe, O Di,rei,­
to e a Terceira Idade, A As\S>istência
e 'O Seguro Social ,pæra a Tercei:ra

Idade, GeriatJ1ia, A Universidade In­
ternacional para a Tereei,ra Idade e

ni vers'Üs,

O facto das inscrições s,erem �,i_
mitadas ,e de se esperar a particirpa-

ASSEMBLEIA MUNICIPAl, DE LOULÉ

- CONVOCAT'ÓRIA
Convocam-se' os Membros da Assembleia Municipal

de Loulé, para uma Sessão Ordinária que se realiza no

dia 1 do mês de Abril próximo, pelas 15 horas, com a se­

guinte ordem de trabalhos:

1 - Análise da proposta da Câmara Municipal, para
aquisição de telTenos para a construção da Es­
cola Preparatória;

2 - Actualização de taxas;
3 - Apreciação do Relatório e Conta de Gerência

,do ano de 1977.

Loulé, 14 de Março de 1978.

O PRESIDENTE DA MESA,
Domingos Chagas

ção de ,estrangei,r;;s ao0Onse!ha a que
todos os rinteressadDs .façam a sua

i,n�crição, tão hreve quante, pos'S'íveJ.,
e envLem as C-O;ITIunicações a apresen­
tar a ,tempo ,de serem publ,icadas.

É de ,nD,ta,r que 'se contam por cen­

tena>s de milha.r as p,essoas em con­

diçõ,es' de frequentar a UlTI., o que
dará mi.gem a que s,e cri'em empregos'
que não poderão s'er .ocupados a cwr-.

to praz:o por ,reqaererem pess.oa� de­
vidamente hal"ilii,tadas,.

Este f.aeto, remmeoda- que, no Se­
mináJrio, as wmuni'cações' das pes­
s'oas da t,erceirra ,ida-de man'if estern as

carências SGciai-s e económicas da­
'queJoa druss'e etáJr,ia, P:o'r 'sua 'Vez, as

comunicações das rpes's'Üas activas de­
vem ,inoLdir scbæ as funções que
pensam poder exerc.er no proces's'Ü
de des,envo!V'i.mentG da UITJ.

Quantos como os que, pensam
como A. B. Marum,
terão aproveitado
da licão de Luís Pereira?

•

Depois do que me f'Üi, dado ler
da autoria de Luuz Pereira, inserto
em «A Voz de Loulé» de 9/3/78,
sob o ,título «Sectarismo e igncrân­
cia», dispuz-rne a consultar 'Ü «Postal
de Faro» da aut-oria de A. B. Ma­
,rWTI, inserto no' n." de 16/2/78, che­

gando à conclusão que este, e os' que
corno de pensam muito podem apren­
der, com 3J .lição daquele, por, clæra
e intehigenternente, æbordar as con­

tras da nossa Governação que tendo
por base 'o partidarismo chega a pre­
miar os que merecem castigos' e vice­
-versa.

O CaJS'Ü dRiS diuturnidades, por
exempl'Ül, ,não considero medida:s de
aka.nce social po'r corO,tribuir pa'ra
mai'oT deS'ioquiJ'íbfi.o, entr,e as daslses
wo.templada.s, poi", ,sendo O' cu!Sto ,de
v ida i.guaL para todos" aJcontec'e que,
em mui,to,s' CfIIS'DS, pessoæS' exeroeodo
igll'a,j,s funções chegam a lleceber s'e­

não 'Ü dupJ.o, pouco melJlC;&, de ou­

-tras.

Lnj'lllSlt'içru5 .f,jagran,tes apon,tam-se em

todos O.s ,�ectores' da vida s'Üci.œl, roo

'ponto de os que dão Jei"" senão tD­

deos, 'pelo menos grande parte, rece­

berem ordena!dos «ehomdoo» contra

,Q;utros miS'erávei6 dGs, que dizem de­
fender, e lSã� pratj,camente, o' suS'ten­
tácul'Ü da Naçã'o.
Não podemO.s nem devem'ÜS' admi­

rar 0iS Governantes' pOT 'este -cu aquele
calS'o de ,proteGçã'Ol a es,ta ,cou aquelæ
droS's'e, ,ter,emDS. sim, de nüs empe­
nha'f peja jŒs,tiça ""odal em todos >os

sectores de a-ctLvidrude;s que ¡,nteress'em

A6BADEClMENTO
FRANCISCO JOSÉ

FI,GUEI'RAS

Sua espols;a Genoveva dia
Piedade Filgue'iras, Isobrinhois
e restante famHia a fim de
ev:tar qu'al'quer f.alta inv.o­
luntár.ia por descornhecimen­
to die morad-als' das :p8Is,soas
que C;\e qualquer forma com­

partilharam da sua dor vem

tornar público .o .seu mais
p'enh'Orado a.gradecimento a

q.uantoOls Is'e interessaram pe­
,lo esta.do de saúde c'o sau­

do.so extinto durante .a doen­

ça que o vitimou e bem as­

,sim 'a t.odo:s aqueles que. -o

aoompanharam à su.a última
m.orada.

UMA. SOCIEDADE
MAIS. JUSTA...

Sreguoido noL'l' revela> .o je,maol «Pá"

gima Um» na ,sua curi,coS,ís'sima s'ec­

çãJa «.ouve-'s'e, .. s'eIá verdade?» há ,em

Vida Real de SaniO' António UJfll (Ü­

ohecido, mi;[¡taJnie do PS, de neme

Tovi,ll'haJs, q�le 'era vendedo'r ,de ,¡¡.uto­

móvei,s e se guindou a ædmini'stna'dor
do Es;ta,¿'o da <ÆICigalrve)�.
Die <�Página UM» 'que o maiilS en'­

gnruçaJd.o .é que, gænhall'dc- ,12 reontcs,
's'C'lgll'ndo 'Ü desipa,cho de nomea'ção,
COIns'egue ;tnmsferir vodoo 05 mes'es

pa'm o Ba'l1!c-o ¿'e ¡P.nrtimãO' aerca' d e

30 .contos .. , Deve ser ,pel,a mesma

engreoagem que .a viagem ,de servi­

ço qu'e f.ez a .Arndonr:a pagæ pel-a em­

presa ,rev,e .oo' regre&SG esca,la! em

ItáJl,i'lIl... »
IGorno ,s'e vê, ,há IpeJSs,oals tão pCIU­

pædio,hros que, galnhlllll'do 12 mntDs
por mês, consleguem «amea'l,hæf» 30
contos,. Há 'Cluir,os homen's tã'D extra,oor­

di.ná'fi.oSl que, galO'hændO' 10 ccnros,
COInslegu'em ga,sta'r 15 por mêsJ 'e há
a,in,dæ ou'tea nipo de ,homeos que, ga­
nhrurrdo· 8 'con tos a ill'd'a coo,s'eguetn i,r

romerohhando «all,�m», pensando no

,f'lritUro.
'FalCe a estes d�sœm�a'Vos, apete:::e

pergunuaor: cOlua e 'PC'S'S'IVel ser-se tao

utópico, qU<l!ooo' se fa.\.a numa «s'Ü­

cj.edæde ,,'em daiSs'es»?
Quanto ao caso de Vila ,Reali, cons­

ba'-n-c,s que vão ser feita.s' nevalS in­

ves,tigações nO' is;eo:tiodo ,d'e s,e desco,­
búretn novos casoQs «TOVii,nhas», <lujos
ipers'onrogens têm o \Supremo dem de
.receber ordenædos mulüplvcadür.es ...

rArea congeladolta
Vende-,se um.a arca 'Con­

g'ela-dora, tipo ilha, própria
para Isupe'r-merca'dos. Marca
<�Carma», de 2 m.

Ne,sta ,redacção Ise infor­
ma.

(3-1 )

ao progresso da Na:ção e de tal, creio­
hem, ter dado exemplo, o jovem Luiz
Pereira enfrentando os seus adver­
sários com coragem e serenidade, roo

'po'nto de oCIS convidar a! diálogo que
seja de molde a verificar-se de que
Iado está a razão .

Todo, erramos é certo, mas se reco­

nhecendo-c, podemos elevar-nos pe­
rante Deus 'e 'cis homens, que tudo se

encaminhe pam que os mesmos di­
rruauæm.

COMO É €URTA
A MEMÓRIA
DOS HOMENS ...
Na 'tempo< 'em que Por,tUJgal, 'era

um império ml,oniaI 'que em precise
aba>ter, gri,ta'væ-,s,e eufÜlri.camente: «A
Á'FRICA 'PARA OS hFRICANOS»
mas palreœ que ess'e «s.Joo,g¡¡.n» já per­
deu toda a mzão de exi\S>tir, ,poj,s' con­
sidera-se rugam mahS JógicoO que a

«Ãfri,ca ,s'ejru para. 'os cubanos».
Como é cmta a memória do'S ho-

Da:ntes hav'ia suJ,dadO'SI por,¡'ugu'eses
em terras, de Portugar æfricrono. Hoje
há s'ol,drudüs' cubancs' em quas'e ,tedO's
os país,es a.fricanOiS «hbertados» e

transfor,mrud'Ü,s ,em c-olóni 3JS da U. R.
S. S.

Dá vDntade de per,guntar: ainda
hav,erá õ'Ülldados cubœn!olS em Cuba?

-�-----�----�

A Voz de I.üullé, n.O 6'67 de 23-3-78

TRIBUNAL JUDiCIAL
DA COMARiCA

DE lOULÉ

ANÚNCIO
(1." pubrLic:ação)

No ó:g 20 de Abril às 15
horas, Ineste' Tribunal' - 2."
Secção - procelS:so de exe­

cução ordinária m.ovido p.or
José Au'gust.o ,Pinto cont,ra
Jos,é Augusto Coelho e Pin­
to e mul'he,r Marian.a ,Ade­
laide M'esls:i,a;s Cos,ta Co'elho
e ,Pinto, Vivenda n.o 749, da
Ave,nida da oRepúb:ioa, Gals,­
cais, será posto em p,r,aç:a,
para ser oarrem,at,aci1o 'am

maior I,anço o'fereci.do-· gdma
de 25 370$00, o 'direito a

112 do imóvel rú,st:'co ,sit CD
em Vale de Éguas, Alman­
cii, inscrito na matriz sob Cl

'arP 833, descrit.o na Con'-
serv,atória rdo Registo Predial
s;Qb o n.O 31 781, a fis. 33
,do livro B-81, 'com .o va,lor
matric:al ale 50740$00.

L.oul'é,
1978.

O Escrivã,o de Direito,
João..,M!ariJa Martin!s da SilVia

10 ,dre de

Veri,fiqu'8i: - O Juiz
de Diireito,

Már:io IVIe:i:na liolr,l1els Veiga

Desperdícios de algodão
pata Æ,imp'eiza de máquinas
CASA CHAVES ICAMINHA
Av, Rio de J,anejro, 19-B
Lisboa - Tele:f. 885163
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O ALGA,RVE EM CERTAMES

TURÍSTICOS MUNDIAIS
Prossegue a ofensiva promocionad

desencadeada sob o signo da Cernis­
SÍÍ(¡¡ Reg.onal de uu,r,;<imo do Algar-

L O U LÉ

t

OTíLIA DE SOUSA
AGOSTINHO

lAGRADECIMENTO
'Selu {,i.lho, E;z¡equ1i,el AIg¡os­

tinha de Sou,s'a e sua mu­

Ihe,r H:OIsla ¡Maria Hodlrigu,els
do,s Santos, 8' tiilhos vêm por
e,sta, forma 'llamar públ.ico o

Is'eu mai,s v,ivo reronheci­
menta a todas: as pe,s,soa,s
que Ise :interels:s'aram pel'o €.s­

tado de s,aúde ala slaudo,sa

ext,:ma, e às que se digna­
ram 'âlcompanhar à última
morada.

x x x

Não p,als:so deixar de, di­

rig::,r um a9'realeGÍmento muj­
to lespedal às bondosas ,se­

nhorals que 'amp'araram m.i­
nha mã'e no .selU ¡sofrimento
e treta,ram dios problemas
Ido s'eu funeml até à minha

chegada da AUlstrá.Jia.
Para tOldaIS o.s meus 'Sin­

ceros' egradeómentols.
Ezequilel de ISoiUsla IAgostinho

ve e com o pleno apoio ,e colabora­
ção da9 várias entidades e sectores
envolvidos no pWCe&5'O turístioo, vi­
sando em especial' urn aumento das

ocupações hoteleiras durante a esta­

ção bæixa ,dC'51 a,o,Qs futures. A's&j.m
decorreu ru Feirai de Turismo de
Lausanne, na Suiça, a: qual terminou
a 5 de Março. De 4 ru 12, Berl im
f.oi cenário da mais importaœte rna­

nú,[estmção tucística - m Bolsa Inter­
nacional de Tucismc. Por seu turno

em Bruxelas efectuou-se, de 11 a 19
de Março, o «Salon d'es Vacances et

OLAIREANES - L O U L É

MANUEL IANTÓNIO

ROSA

AGRADECIMENTO
Seuls Elhos, gemas, noras,

netos e ,restante família de­

s,ejanLI.:> evitar qualquer falta
involuntária pOor delslconhec.;�
menta de moradas, 8' ilegi­
bil:ldade de as,slinatur8ls de

roa!as as pe'slsoaS, q:u'e, de

qualquer forma, compartilha­
ram da s:ua dor, vem tornar

público '0 seu mais penho­
rado agradec.::melnto a todos
aque:'els que o aoompanh'a­
ram à sua ú:ltlima morada.

OlB O PE IliO
DE

[tl3�[J11��

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

Loisirs». Em todc, estes certames o

Algarve esteve .efectivæ e activamen­
te presente através de stands e de
toda umæ intense actividade promo­
cionæl. Esta acção foi acompanhada
por Cabnita Neto, .presidente da Go­
missão Regional de Tuu ismo do �l­

gærve, deslocændo-se igualmente .00-
teleiros, ægentelS' de viagens, prome­
tores, 'etc.

EMP:RESAS

FALIDAS
Cerca de 95 per cento do núme­

ro de empresas autogestionadas 'en­

ooncram-se na situação de fælência
técnica.

Contudo, aliguns trwbællhadores"
depois de terem contribuído direc­
tamente prura a fælência das' suas'

empresas ainda têm fi¡ ousadia de
chamar «sabotadores» aes ex-patrões.

Foi a Linguagem qu:e J'hes ensi­
naram ... em disco gravado lá fora!

A Voz de LouJé, n.O 667 de 23-3-78

TRIBUN,AL JUD,ICIAL
DA ¡COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
(1." publi1cação)

FAZ-SE saber 'que no ,d:'a
11 ci1e ,MoMO, próximo, pe!e,s
10 Ihor,a,s, ne,stle "Grirbunal Ju­
dicial de Loulé, no,s autos

de oarta pre'Cató<ria, v:'nda da
2." Var,a Cível da Gomarc.a

de Usboa, extmílda .dos au­

tIOS de execução de s:enten­

ça n.O 3780 ...8 - 2." Sec.,
que João Bellohior V:ega's
move' Icontr,a os exec·utado.s
Manuel Pereina Júnior e

mulher, Sara Rocha Sá Lia
Costa Pereira, relsidentels
todos em Lis blo'a, :a cor-

rer termos ¡pe,la Sec Au­
xiiiar ¡deste melsmo Tri.bunal,
há-:de .ser post.o ,em pr:aça,
pel,a 1." vez, paira ,s,er ar­

remat,ado eo maior lanço
ofereci'do aci:ma do valor
que ,a.di'a,nt,e se i'ndica, o Ise­

guinte:
IMÓVEL

CO'u rela de terril c)e Ise­

mear e improdubva, com

sobreiras, no sítio ,do Bar­
r,anco Velho, den.omin.a,do
«Corre'go da ,5staoa», con-

'frontando ,do norte, nascen­
t{) e poent,e oom Manue, Pe­
reira Júnior 'e' ,do iSUlI com

Francisco ale B,ritÜ' B.arrraohe,
de,scri,to na Conservatória
dD R,eg:'sto Pr8'dial de Loulé,
s.oh o n.O 25824, a fl,s. 20
do livro B-66 e in,s·crito na

matriz competente Isob .o ar­

úg.o 8712, que. ¡,rá à praça
pelo valor de 9680$00.
Lou!é, 15 Ide Março de

1978.
O Juiz de Direito,

a) Már1io Meire, TO'I'ire<s

Veiga
O Esorivão,

Américo Gue'l1reml'1o Corl1eia

CARIMBO:S
Executam-se na

GRAFICA lOULETA:NA
RU2 ,M",rechiiJ\ Gomet ,diiJ C{)�ta

Tehllf. 62536 - L O U L É

PA;RTIDO SOCIAL DEMO'CRATA

COMUNICAIDO
o Partido Socíæl Democrata não

pode deixar passar ern claw mais um

atropelo feito às' carências e aos an­

seios de todos os .Algarvios, prati­
cado desta feita, pela ool.igaçâo go­
vemarnentaf 'PS/CDS.
Irnportæ lembrar que foi admitido

na Assembleia da República em 19
de Abnil' de 1977, um projecto de
Dei. da autor.íæ dos deputados social­
-,democmta.s eleitos pelos algærvics, a

fim de ISler criada m Universídade no

Algarve.
Foi com surpresa e .indignaçâo,

que a Comissão Politica, de Portimão
do PSD tornou conhecimento da re­

cusa durna in.ciætiva tomadæ pelos
seus' deputados a hem dæ Cultura e

da progresso no Algarve, velhæ æs­

,pimçiio do Povo Algarvio, 0(9 votes

conjuntos do CDS e do PS, logo na,

discussão .prévia havida na Comissão
Parlærnenrar de Educação e Cultura,
deitæræm pC<1' terra, não só uma, le­

gftima aspiração, mas mais do que
isso: urna necessidade real' die uma

provínciæ desde 5,empr,e votada' 00

aoandono, Sabernos que já em 1972,
mai,s de 1 500 e�tuda'fi.te& algarvio<s
freqwenta'vrum c u r C9 -o 's 6'UlPerim,es.
Quantcs não e5'truroo a.gora em 'lilS­

boa, Pürto all Coim'bra, e quwl' ,o

encargo que ilSlSO repr-es¡el1ta pam a<S

familials? Por outr-o IIa,do, neste mo­

menta, ma:"s de 600 e8,tudantes,tra­
bælhad'8,res ,p,r<OSlllegmlll] DIS' 's'e1115 estu­

dos 's'em quæl'ql}er auxí,J:ie' ou. incen­
,tivo governæmentæl, no Cenrno de
Apoio Uni,vers,i,tário, inicimtiva do,s
pr.6pri,os estudantes, 'por eles custea­
do e que funüiona em Færü.
Diz il c«J,igação PS/CDS que der-

t

JOÃO RODRIGUES
DOMINGOS

AGRADECIMENTO
Sua e,spo,sa, Maria Apoló­

nia de Salusa, s'eu:s f,il'hos,
nora, net:lnhas e demai,s fa­

mília, p'rofundamente cons­

ternaldo,s com a p'erda .irrepa­
rávell do s'eu ente qluerido,
Isentem ,ser in deoli,nável de­
ver vir pa,tentear pubLica­
mente a .sua g.ratialão a 'Ilo­

das as peslsoas que Ihe,s
man;,festaram o seu pe.sar e

,se dri'gnaram acompanhar à
sua última morada e às' 'que,
por qualquer forma, mani­
fe,sta ram o se:u ,sentimenta
·de p'esa,r.

Queremos. a,ss;m genera:i­
za,r o nos.so reconhec:mento
a quantos no,s acompanha­
ram na nossa grande dor,
pai,s sentimo.s a impo.sls,ihi­
lidade C;�e agradecer directa­
mente e tantos amigos que
nos dii,stingu'¡,ram com o seu

conforto e te.stemunhos ,de
amizade.

Pa.ra todo,s a nDssa grati­
dão.

rotou o projecto para a Universida­

de, que Va/li ser montado IO ensino

'superior cuoto; dioernce nós, sociais­

-democratas, que é eempo do algae­
vio não ser considerado Português de
2." e exige igualdade de oportunida­
d(1s pæræ que cada cidadão, segundo
as 'SUaJS capacidades, .tenha acesso

aCls grmlDs mais ebevados do ensino e

cuhtura.

Resta a esperança de, quando na

votação em plenárjo dæ A. R., os

senhores do PS/CDS meterem a

mib na, oonsoiênoia e convencerem­

-se que 'o ensino superior curto pa­
a la Algærve, é como eles própncs
o ,inticul rum, curto e insufic.eote, co­

mo curtas e mesquinhas são as ideias
do Governo PS/CDSi.
Portimão, 8-3-78

A -Comissêo Concelbia dip, PSD

A Voz de Loulé, ri." 667 de 23-3-78

TR.IBUN,AL JUDICIAL
DA !COMARCA
D,E ALBUFEIRA

ANÚNCIO

FAZ-SE ,sIAI8/6R que co'r­

rem édito.s die THINTA OlAS,
a contar da data dia< s,egun­
da e última puhl,:.cação do
an ú ncio, ,CUAiN/DO o ré'u
JAIME SIMõ¡5S DE SOIU!SA,
caseldo, incilustrioal, oom últi.­
ma residência conhec.:da na

Rua Padre, Semedo de Aze­
vedo, 1, em Alhufe:i,ra, pa,ra
no prazo cile OEZ DI'A!S, que
aomeça ,a conta,r Idepois de
f'nd'Ois OSI dos éditos, ron,.

testar que�endo, o pedialo
form u

.

ado n a,s AUtlO So <de Ac­
ção Sumária que lhe move

V A L DEMIRO HIEiNlRlQUE
GONÇALVES ANDRAZ, c.a­

sado, romerciante, ,res:idente
na Rua Dr. O,;.ogo Leote, em

A,lblufeir.a, Isob pena cile s,er

co,ndenado no ped:do 'referi­
do na petição inilCial e, OUjD
d up-I i ca GIO s e, 'enlc.on t ra ne s ta

Secretari'a Ju,dicial à oridem
do ,inte'resis'ado, o que con­

si,ste em ver .o réu C1onde­

nacilo a pa'galr ao refe,rido Au­
tor a quantia Ide tr1nta e doi,s
m;1 trinta e nove escudos, e

setenta c.entavols, b'em como

os JUTOS de, mora, a contar

desde a C;lata do vencime'nto
da letr'a 'r'e,f,erida 'na petiçã'o
e à taxa le,g'a:l, custas, pm­
curadoria e demais Ile'g3<1.
Alb:ufeir-a, 16 de' <Março ale

1978.
.

O Juiz de DireitD,
Substituto,

Fran.cIi,soo de Sales Dias
Fern¡andes

O Escrivão de Oi.r.eito,
Sebastião, Mal1l1eiros

de ¡Azevedo

Carne de rato
CientiMæs d(iS Fi,l,lipinæs, c.omo vUII­

gare.s oo'Zlinhei,ws', mis1ur.a.ræm numa

frigideir31 (rurne ,picædæ de ra/bO d.o

CilJffi'POi (o d:lJ cidade não é adequa,­
do), <iUlIliO de runanis, æ\ho e' açúcrur.
p.rovamm, gostærw me fi¡zeræm m(ii�,
d:edrurændo �er mel,I"jOor do que salsi­
chas de paICO.

AqlÜ ficæ ru recei,tlli numa! aJ'twrru

em que ,tio c¡;r¡¡¡ é ru came e ,tllJCl,tœ.

ra�os' 'Por a!í se enc.ontram.
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Assim vai - Quarteira
(Clo.nt�M,uação d'e1 pág. 1)

e os a¡pamtamentos Abertura .. Mar, on­

de 'o querer de um teimoso se '�ohre­
pôs a um Município 'e aos interesses
de uma tenra, eliminando uma rua

na mais moderna zona quarteirense e

lb saída natural 'pam lb zona norte,
cujo a(Jtl8S'O é' fejto através d e uma

única ,rua, com CUJrv�· e contra-curvas

de traçado absurdo e revel tante corn

cheiro ru iJll,tere�� mesquinhos-
Na rua Vasco da Gama, em frente

eo Cinema, foi, consentido e mm-

truído há cerca de cinco anos, urn

edificilOl de terceiro arsdær, sem o re­

cua de rul'guns metros como se impu­
nha.

Na: mesma rua, fazoooo 'esquina
com a rua Gægo Goutjnho, foi cons­

trurdoi mrui,ó) lCecentemente outr'a imó­
vd :também eLe tercei:ro andaJr. Aí,
os elementos dill Câmra de então, pore­
cayeram..se, sÓ au10rizalfam a sua cons'­

trUJÇãa desde que. a Œve fü9s·e des­
tbnada a pa:�que de estaci'Ünamento

prua os utentes cLa referido prédio,
AwnfeGe que e9Sru mesma Œve-prur­
que, nuinca foi, utiJizada como ,tad, ,e

há powoQs me."es" ,deiX'ou de ser aquilo
que nunca foi,. prura ,se tomalf a ma.i�

espaçosa ,e bel'a [,oja do noslS'o conce­

J;ho.
Vamas à ma Gill Eanes, priloci>prul

ofa>z¡¡'o destru croni,ca, 'Onde ,há .Jar,golS
anos ,�urgiu o >pDimeifoO disprurMe deste

género: 11 célebre e .bem oonhecida
ca>Sia do Dr, Evruri..,to" que ,fugifl!do ao

aJ.i.Œhrumen-to, ,forç'ou alquela ma de

l'igaçã'Ü à avenlÍda, a des'Cre�er 'lI1TIa

cUlfva.

De nruda ,�erviram os protesitos por­

que o(] compadniKl, tudo suplantou. En­

fim, ninguém næS3:i épooCa! poderia
prever ·qUie ·es,ta, Quar,teit:a ,vies;se a

Enmn:trrur ,es'te impacto de pwgresso,
.nem esitru >oriticru se .jlllS,nificaoria s'e ul­
timamente nã'Ü ,tivesse slu,g,ido nesS/a

mesma lC'Ula. a! pouCOIS met.ros do ,re­

ferido() lldcaii, ()IutDO imóvel· de 6·egun­
doO ¡¡,nd8Jr, faz:endo i.guadmente ângulo
curvo e Ipr,ovO'cafl>¿'o -o 'estvangwla­
mento, qurundo lS<e impunha todo 'O

OSlpaçO poslS'ivel, já que essa z,ona 'sen­

do. já hoje um nó de liogaçõés, 'Onde
des'embocam ¡¡,s eurus GiJ' Eanes., Gon-

Distribuicão
>

de Correio
e Pereiras
de Qual1teira

(CIO�I!�i1Ut�Ç¿¡O da pág. 1)
efectuado, ISer viável a!lwrgar a distei­
buiçã.o< àquele local, foi, pwmovido
'o ,eXipedi,eI1te neces,�ári:o ness'e �en­

tido.
" .Gom 'os melhores cumprimentas.

N . .R. - A natíc,ia: aoludida é da
auto¡,ill do noS/so estimado colabora­
do.r M. Bspadinha >Bata.

Congra.tulamo-nos com ru hoa ruten­

çã;o que ru mæma mereceu por pa:rte
dos crT. Bs,tá, portanto. 'em breve
,resabvido 'a probJ.ema da di's·tribui­
ç¡¡'o ,d,a wrrew em .Perdrrug, de Quar­
�ei:ra. ,FeLi>(ji,tamas ru popuLação que
di�fmtaml. do henefíGÍo.

çælo Velho, Gago Couüinh« e a rua

que Iligru ao Jærdim, embora sem no­

me. Masl para cúmulo das disparates,
outro prédio ai,rrdai apenas com os

pillares está a ser construído, ao lado

do atrás citado este avançændo ruin­
da mais cerca de dois metros para
dentro de uma rua que deveniæ ser

um largo.
Ora, se nos Iembrænmos que a leste

desse Iocal se errcontra o único es­

paço de Quanteira 'o-nde num futuro,

,próximo, pode e deve 'ser edificado

o futuro Mercado Municipal, dado
que o actual: já hoje é pequeno; se

tivermos em oonta que 'Só nesse ponte
estraéégico, que classificãmos como nó
de Iigações, se poderia fazer 'uma das
durus entradas para esse mes;lllo Mer­

cado, 'teremos .de ronolui,r., que a au­

torizruçiüo dæSo(1s dois ,prooi,os., a'S'5'a�­

sinou ,em .gr.runde prurte o futura des­
ra ip�ogres>Sivru Qua:ritei,ra.

mtrurá Qururteira <Jondenada a ser

tenm drus as'1letr'<!)S e des cœnpacllfios?
Miráculo

A VOZ: DE LOULlt

Eles criticam o a�ucar por ser doce
(wn,A1nwação da pág. 1)

«lentif icável, sobretudo a: nível regia­
nal, com a tal parcela fascista das
suas bases. Esse faeno constituiu na­

tural obstáculo à entrada nas fileiras

do partido, dos eleitores l iberais,
adeptos da: iniciætiva privada e ver­

dadeiros centristas. Foi assim que as

.intençôes ¡¡.iberrul izædoras das cúpulas
do CDS foram sendo ætraiçoadas
pelas su,rus bases conservadoras, tão
oonservadoræ, e ,tão fascistas que. não
obstanee teram mi·¡'¡,tooo na União
Naoional de Salazar, foram margina­
Iizados pela Acção 'Nacionæl: Popu­
Jar de Marcel.o Ca,etano, até porque,
'e iss()I é i-ncon:tes,tivel, fo,i. a política
liherali'Zoote deste úl·timo que pepmi­
tiu o a,dvenbO do Mo,vimento ,polfti­
co-mi,li�tar de 25 de Ahúl de 1974.

Nrul,guO;<;l pequenos meio� 'Unbanos
e rurais, .0 CDS estava :Limitada a

meia dúziru de pessoaIS de dúbias in-

Os «sofistas» da Assembleia

Par(a)lamentar
(CllmtJtutação da pág. 1)

uma aocepé;ão pejürrutiva. O sofis·ta é

ruquele que, prura conseglLir os seus
,firui, recorre 'sistematicæmente ao ar­

gumentos ,engall'o,sos, cuja! ,�alidade é

rupenas apaTente e que são, os. «�'Ü­

fismos'».
E eu, «i'enhores r'ei.tc!I'es. a pensar

que a .soHSltü:a ou a·rle de discutir com

s'ubhlezru acerca de todrus· ·rus C'o.ilSas,
j'¡ es.ta,va UJl,tra:prus,saoda e não tinha: lu-

'grur wmo fi,l,asofia .ou doutrina dü>s

noSlSO'Si dias! Ef.ectivamente. quem lOlha
com 'olhos de entendimento e mm­

preensãü para a Assembleia: que o

Povo(] pa:ga, ,f,ica \\\inceramente preo­
cupado par v.erifica'r que «cs ,",of,i,s­
ma's» aJndam na «bai.rn» como forma
de. !para: uns a:garrrur,em-,se aoo Poder,
>para outr'os ao Poder fi.crurem aogana­
d,os. Enfim, anda tudo à procura: de
ser o «,Maion>l Se por IUTI lado as

polItic-os mais credenciad>as da cena

po[,ítica portUlguesa fa'leID ais mruis di­
ver>SalS alia.nças t¡Í,cticrus no sentido de
rugarrarem a chefia do Paú;, os secun-'
dáúos afirmam ·categoricamente que
.i·Slto vai mal p'o.rque a «bur,gues'ia,»
é quem manda. Mrus, qua:l a distinçii:o
entre uns e 'outros? QU8J1 a: distin­
çã<l entr'e aqueles que afirmam que
têm ru cháve parru abrir a ,porta mas

não ao aJbrem, e as que :não tendo a

chave procuram �bri'( uma p'0r.ta. que
eles próprios fecharrum!
. Primei;1'O. verificamos um CDS
agrurradinho ruo PSD; elTI s,eguida um

PSD ægrurrædinho '<!Jo PS, depois
UJID PS agaorradj.¡roo ao PC, mailS.
trurde o Adcio em a:1,tos berm�
'e 'a:gor� um CDS ,e um PS numa

união matrimoni'a:l que pnovavelmen­
'te OJS' ,ra;pruzes doO PSD e do PC
i'[ã,a cün,tes'ta,r continuamente. E o

Zé que n,ão é parvo, pergunta: «Qual
é af,inaJ� o prupe[i dOs no>S6'OS repre­
eentruntoo»? O Zé mntinuru a, ter ra­

zão, ·P.obre, ,hUJID'i.J.de, maS hDnesto.

MaIS·, "aros Jei,t-or,es, faoçrum06' uma

reflexão profunda :l!c'erca di�to itudo

Um
automóvel

•

para

.

Rua Serpa Pinto, 20 *
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e tÍ<remas aIS devidrus C<lndusões. O
AcáGio não gosta de .ninguém, o Car­
neiro já se demi,ti.u drundo I ugar ao

Sousa que não há meio de fazer a's

pruzes com o Mári>o que pO.r sua vez

se ch3:iteou ,com >O Alvaro e f.ez as

pruzes com a Opc$ição Socialista que
tem coma Hder o académico iFreitrus.
Ora >O Zé que ,sempre rundou: engana­
do, que .as hourve dilScu.tÍ-r nru Assem­
hleia, que já nii:o perc·ebe nada de
nwm<J.ros ou caosamentos, tem '0 "ons­

,tituóonrul di'reito de pergun1ar até
quand.a vai' >prugando a estes seIThc.res
que ao l'Cingo de três anas e tal ainda
não reoolveram Os pmhl,emas que pm­
meteraom s'oJu(Í.ona:r. Ê lCazão para
afi.rmarffi!os 'que os '5o,f,is:tas da Assem­
bleia sii:o par,(a)lrumenta.r.

E, ruté eu, já ,não cons'¡.go a'rmn­

jaor rusos'unto para as' meus artigos que
nii:o s,eja dizer que .is,to vai- mal. Gos­
tariao ,de dizer que is'vo vai, bem, m�

nãü há meio" ...
L. iP.

tenções, fanatizadas pela: .ideia .do
regresso âo passado, '5,e possível ain­
da mais cruel do que aquele que
vivemos durante 48 anos. Essas pes­
soas, de cuja .influência as popula­
ções se ,lihertruram em 25 de Abril,
foram a causæ da impopularrdade do
CDS nesses meias e deram origem a

que, numa província como () Algarve,
por exemplo, onde a popusação ac­

tiva: é composta na sua maioria. .por
pequenos e médios oomeroiantes, agri­
cultores, pescadores, pequenos indus­
,trii's, etc., todos" porém, ciosos da
sua :liherdade de acção, individual is­
tas ao ponte do recusarem, ruté was­

s>ociaçii:o ,em coopemtivrus, 'O elei,to­
mdó ,tiv,es\\\e "ota'do em par,tidos d'e
esquerda, cwjcs programas contrruriam,
na sua 'esss,ênóa. .�. ru�piræçõe>S' de,­
lS'as popul'açõe>S pois, d·efendem como

metai a cu·rno .au ru médio ,pra'l'Ü a (JO­

II'eetivi2aoção dru soci,eda,de. Este Æacto
paora:do,x3:il 'só tem jllsti,ficaç¡¡'o no aS­

's<lJl:to, por plllrte de ,forças, conserva­

dora¡s. de que foi vi,tima o CDS.
Prur,tido demacritic.o, in,j usta:mente

mincll'i,tário, foi ·0 CDS. graçaos 'à we­

,�ênGia demoe:rMica. drus, suas cúp\IJlas,
Jeva¿'o a a,ss'ocialf.-se cam 00 PS palra
formal' '0 II Governo Cons:titucional.
Este ,aOClnrecimento. na'tura>!ís-soimo en­

tre prur.tidos socia;i.s, foi um balde de
águru fri,a¡ derramado �d:>re rus c",be­
ças dura!>S dOs miJ�,tantes conservado­
res do CDS que se 's'entiram traídos
pdos is'eulS diri'gentes s'em, oontudo,
,insi�timos, terem lido 'O pro,grama
,poHtico-'wci<lJl do prurtido. Para des,
o CDS n¡¡'o devenia �'er a Centro De­
moor.á,ti·({) Soci,rul mas, sim, aqui,l·o
que eJ.e� quis'es'sem que >O partidü
fosse, 'ou s<eja, um partido qlle pro­
'pu'ses'se leis (oOntra a gr,ev,e, a favor

dos de�pedimentüS sem jUSIta cauSa e

a bel-prazer do pællronaot<l, abolisse
os impestas, permi,ti,s's'e a especula­
ção, enfim, leis que, ma1ando 'Ci País
,e ru democr,rucia, qs enr.iqueces�'em
rrupidam·ente. Para ,estos elementos

que a:gora cáti'cam o açúcaor por ser

dôce, () füturo, não s'e nOls a:figura
mui,to fácil pais, à medida que 00 \ÚS­
t,ema: democrático se ,fôr estabi.[j.zan­
do, vrui dimi,nuindo >O "l'eu camp(j de
acção e, ru brev'e trecJlO, cümpreende­
d>o que o s'eu tempo áur,eo f<li, para­
d'oxælmen.t'e ,o' ,tempo dos governes
prov,is'ónios de Vasw Gonçrulves. Esse
sim, foi um ,tem,po fáci,j pam üS es­

,pecUJladores, vi'gari's'taiS, ladrões:, opor.­
tunistrus, corrupt,c5 e cormptores. EsSá
foi, a épOCa! daIS vrucas gordas, >para
as hOSites llIlotra-mns'ervad'or<lJs. Era no

Vasco Gonçal ves que es'ses s'enhcŒes'
dev.irum ter voO'tado;' de não DIS reria'
tmido; poder,ia t,er naóona[.jzado all­
,gumrus ,empresas frul ida,s onde ,tives­
sem 'Umru� quant3:is rucçõesi mas, em

contrrupa'rti.da, deixava-os r-Ollba,r à
vontade atrruvés das 'abscuTa;; nego­
ciatalS em que são perito""

O CDS deverá ser o partida dos
cidadão>s J.iberaios, dæglleJ.es que, dia-

PROPRIEDADE
VI6N'DEJSE, ,de boe terra

d'e ,s'emear composta. de
amendoeiras:, figueiras, oli­
v'e'j,ras e al'f.a-rrobéras.
In,forma na R Con.destá­

vel D. Nuno Álvares ¡Perei­
ra, n.O 3 ou na .R. 0'0 Mata­
douro, 4 em -Loulé.

de

Re.I'id. : Rua. do� Crunba:tonte.< <La
G. GueU\:a, n." 14-'¡:.·.Bsq.·
Telef. 62919
Stwd: Ru .. Dio,o Lobo Pcrei.ra

u iamente, no comércio de porta-aber­
ta, na. pessoa, na agricultura, na pe­
cuária, nas >pequena,s e médias in­
dústrias ruo nível de pætrões e em­

pregados, demonstrarn que a inicia­
,tiva: privada, d isciplinada, Iegal e

correcta, é 'o grande sustentáculo de

qualquer enonornia. O CDS será 'o

paotido de todos os que acreditam
que a; justiça sociæl tem- por base a

cniação de riqueza e a: disêribuição da
mesma, por ,tod();s Os portugueses e

não apenas 'por alguns paraeitas, es­

peculadores e oportunistas. Estes, m­

mo dissemos, vão passar per fortes
di,ficuldade9 pois, acreditæm que, no

qurudæo ,da .democracia ,e outra poli­
,tica não é pos>sivel, nell'hum pa'rtido,
·por mai,s direi:tic9ta que 'seja. defen­
derá (IS seU5< i,nt,er,esses contra os ,i,n­
,�eness'es da Pátr,ia; será difki.l, haver
homens intehogentes: e cc,mpetentes
que aJrr·i'Squerr1 a Slua d'gnidade
e o seu Ipresd'giiQ. a! ohefiarem ban­
diOS .de æpeCUil>adores 'e cadrusltrados
que, defendendo Leis anti-greve ,e a

favar dos despedimentos' s'em jus,ta
. causa, pr,etendem ,levar' a ,s'Üci,edade

pe'rtugu eS8J ao i'sOilameo.ro da Eu,vopa
e cro Mundo.

.

'PHal que eaibam, nó.s infüpmamas

que, nas Esrados Unidos da Amé·r,i­

ca, IO pais d>emücrático com IO 'Siste­
ma mru;s direiús·ta do mundü, o di­
r.ei,to à greve e 'a'o tmba']ho é, palra
a:J.ém duma conquista d()� trabalha­
dor,es, um di,rei,to da �ociedade de­
momMi,m amerkruna.

.Portænto, desiludam-s'e. já que o

calrá>cter bi,ol>ógiGO doO vooS'Ü conser­

vædorismo "Os não permi,te mudar de
ideirus.

«O bs,l!/'vado�'»

VISITANTES

ILUSTRES

NO, ALGARVE
A convi,te das Or.ganiz.a'ções Hate­

J,eira'� IFernændo Barata, ·vilSit'Ü'U, com

a Fæmnha, o AI'ga'rve, ipel,w primeira
vez, 'd representante da HUSA em

p.ortug3:il Geor.ge 'Fms·china. Como se

sabe, a HUSA é {l! impol'trunte cad·eia

espanhol'a Ütul'ar de um wntrato de

«ma,nrugemelllt» para ü nova Hotel
·Li6bo·æ AJd'a. Geor,ge ,Frrus'china -

que ,s,e adojüu no «Sol e Mmr» -

ffifl'nteve ,l>a:l'ga trücru de impressõe>S
Gom 'o empresáüo .Fernrundo Barruta.

Outro hóspede - VIP da «So,l
e Mar» -6, ne>S'Í'e,..momento" o popular
apresentrudor dru TV Jondúna ·Fife

Rabent19Oi11, responsável, entre outros"

pdo programa «HOlliday", A!bwa:d»,
que é um dos de maior audiência na­

ci'Üna,I •. ,F. Robef'rson - que es,tá em

lua-de-mel ·e é lim veterana d,o: Al­
ga,rve - maJnifestou-se sobretudo en­

cæntado com '01 re.'lpei,to que veri,f,ica
hæver pelo> estilo 'trrudicionrul de cons­

tmçãia ,ail'gair,via, ruspecto pos!i,tivo a

que promete dedimr uma referência

elDgiosa em próximru edi,çii:a da'quel,e
p l'Ógralma"

Hsteve ruinda no �(SOl¡' e Man) -

onde nomeadam'EI1ite .regi;Stou na·s· \SuaIS

dma'ras' uma actuaçãü do Grupo FOil­
.elór,ico de ,Faro - 'o fotógrrufo Klruus

Mrunes, da Revista de Viagens e Tem­

POs Livres «Evrus>ion>>., - de Mc.ntæal.

Armelim Contreicas & Gon�lves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

a

(Lrur� do Ghafa.ri(l)
úmp¡na de Gima

LOULÉ

Os elevadíssimos preços dos automóveis 1l0VOS acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.� mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.
'

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes

de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

• J

Vent a caminho
nova vaga
de austeridade

(ClOIn�inl/l�ção da pág. 1)
serviços públiws, de�iognada>ffiente '0

teldone, a"l ,trur,ifa;s pOlS,truis. os ,trans­

portes a água ,e a el'ectricidade, o

g¡Í,s. bem mmo o preço de vári'CiS dos
produtDs incluídos no «cabaz de com­

prasl» e ainda várias r-estrições' de
ovédi,t{j'.

Es,ta: fa�e ao que aquel,e jmnal 'fe­

vela, deveni segui¡[-'s'e posteriormente
uma: outra. complementa'r, previ'sta
para o pró¡¡¡imo mês de Agasto.

CONGRESSO
SOBRE COMPUTADORES
NO ALGARVE

. �-�,-------�-----_._._P----�

Deaaneu no Hotel Alvôr ,praia, no
Algarv·e um congresso sobre compu­
tmdores, promovido pel'a fá'rma bri,tâ­
n.ica '«H=ey Wel'l>�, no qurul 'parti.cj­
pam cerca de du� centenas de témi­
cos daoquel-a. eSlpeciall'ida'¿'e. O facto
revel'ou, uma: vez mai,s, a9 po>ss'ibib­
dades que .o tU'rÍ>smo all,garvio encon­

tm ne�te ,tipo de .incentivos durante
a es·ta:ção baixa. Os ,s.erviçclS de a,pOlia
e otganiz:aç.ão no Al'gar,ve a es,te con­

gresso de cOJDJputrudores' da «Honey­
Welh> esti,veram a cargo d,a Hotel­
CHlr, agênciru de viagens em ·Faro.

DISTRIBUIDOR
Precj'sa..,se. Com oarta

con.dução.
Dirigir corre,spondência

este jornal ao n.0 40.
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«CONTOS» .... de Pedro de Freitas

OU A IHSTÓIHA DA LONGEVIDADE
SEMPRE MOCA

"

"

Cæro Pedro de Freitas. Com o

devido respeito e vénia que o senhor
me merece, por variados motivos e

mái� este que hoje me Ievæ at escre­

ver-lhe estas palavræ, simples ·eu que­
'úa rfa!lærJ.he corn a sincenidade e o

coração cas mãos, que esta curiosa

'relação, de jovens de infâncias ex­

tremadas que nôs vivemos, me íns­

pira al fal'ar-llhe com um trævo desi­
nibido de amazade, neste meu des.
lizar d3¡s' mãos pelo tecl aedo da má­

quina de escrever.

Não me diri.jül a si 'a,través deste
pu!b1kitarilSmo que COl1SlbútUii 00 'espaço
de Uim .j·01111aU. para :Lhe pagar ru ama­

!bili¿'ade que teye para comigo aQ en­

viror-me a sua úlltima puMicaçæo, a

que fez quesbã'O doe jun.ta:r uma apr·e­
c.iaçã,OI do 'Slignatirio que, sem foæhs·a
m(ld�tj,a. ju:l:go nã-o merecer. Tam­
pouco lhe esa·evo \só, e alperralS, prora
.1 he blær deste 'seu J.i,vIo de contos"
como quem paga: uma p_¡;omess·a. Já
há ,um certo ·tempo ql�'e tenho, run­

dado [lalra ·the ·escrever UffiaiS 1,j,n¡has,
p-orque o meu contacbo com a sua

(jbra: não é ·recente. Tive oportunida­
de, ao ·real'izær uma lSérie de progra­
mas para a¡ Rádio sobre a «Tmdiçã'o
da MfulÍca Biohl!rmón¡ca na: Vi;Ja de

,L'Oulé)�, de tomær œnhecimentOo com

rul'guma praflllndidæd,e da �'Ua «Histó­
ria da: .Música¡ .P.gpUlJ.ar em (f'.ortugal»,
o que, {}JO mip.irno, l,he pOSISO dizer
,ter-me deLiciadO' e que 'cDll's,idero um

¿'ocumell'to ompo£ta,nt-íSlsinw que S'e

não deve pe¡;der, quer pdo testemu­

nho hi�tófi.w que encenru .qUier <pel,o
le�ti100 e riqueza nanatória do, a-utür,
pmfundo conheœdo.r da maté.r.ia, ·e

,isto, já pa,r-a; não ,fal'a'r em «Quadros
de !JÜ\ulé A!lJti.ga», e muita·s OoutralS
'Dbms.

Caro Pedro() d.e Frei,ta:s, ao �er a

'&ua -obra a:gora edlitada (¥ever·eÍlro de

78)" não ,l,he sjnto nem de perto, nem
-de J·ange, a difel1t:uça de sessenta an'OiS

que nolS �epara, antes, pelo contrário,
peI1etra-me o s·eu 'ill'teúor ,e ,i·rnænent·e
amor' pda term natal, eSote des,ejo'
!Sempr,e t¡¡'o pr·esente de enæl tecer OIS

,flJOiSIS'OS, aqueles que pr,ivamm eon­

,nOlSCO, prof.edes mei·aIS, aquelas pa'is'a­
gen's urbana.s e ·mIais que nÜSI mar­

cam a v;ida com ,tra:ços prc-f.undO'S de
uma saudade que não cicatriza quæn­
do nüiSI ausentamos pa.ra ,hmge des·ta
terra do ,nOSSü 'sangue, da.s noS'sa:s

'lágrimas, da¡¡ nossæs angústia,& e ta.m-

A VOZ DE�LOULlt

HOTEL �EMBAIXADOR�
ar1'.endado

pelas Organizações
Hoteleil'asFernandoBarata

bém das alegrias eternas, que nOs fa-
zem esquecer os mOft1en!JÜIS em que As Organizaçôes Hoteleirae Fer-

da nas foi madrasta pelas mãOs se- nando Bæratæ ul.timæræm as negocia-
vera:s de uma ou outra .incompreen- çôes com vi'sta� la arrendar 00 lætel

são. «Bmoæixador», de 4 estrelas ,e 200

EUI .ti,nha neoessidade de Il,he dizer cæmas, sDtuad{) no cenero de Lisboa,
.isto meu caro Amigo, Pedro de Frei- na Ay. Duque de Loulé.

ras, eu tinha que falar ao escritor, ao O 'pragrama œbaqrudlo p= o re-

homem, ao músico, ruo æusente-pre- laneeemeœto d€! hotel, inclui uma ac-

senae, ao octogenário com j,darie de ti,vlidade de vendas ·æ,lIfs ,intensa; o

ser meu bisævô, mss rambém moço ærranje e uedeccração da.s pnincipais
de ionfânciros s,im1'l!ttâ'Eleas, zorras públicas (a realizar ilIned.iata-

Bu ninha que d'lie 'escrever a dizer- mense, sem prejuíeo para '.o1S utentes);
-Ihe 'O que sinto, e repare que não a entrædæ de um novo chefe de CD-

o faço para que me responda a agra- z.inha {proverrieœte de Londres): rea-

decer, corno parece 'que há por aí ruimação do cocktail-bar por intermé-

muito quem goste de foazer caldeirá- dia de um categorizado pianrsta-oc-
das de demagog.ia, hs'cnrya e bil1julice gooÍJSlta; ·e ru .rea:hertur.a de uma: boi.te
fáœis. na anti.go �te{'raço da\li .estrelas», no

Atpefl�, um a:bva;çO'. 10.0 pUso, do quail· oS·e cliJSlÍruta es-

¡'usé Manuel M.elldes plêl'ldida panol�mica.
����j�"..ç,_"'�-;�_,;rl..��\:,;.. .. ��, .._� •. r.t;..� .....�1"I<� ... -a.�*���:�

Brás de Alportel
JtRRANQUE CULTURAL EM 1978

s.

A Câmara de S. i13rás de A,loporte!
va:i comemorar ,es¡te an{J, pela pri­
mei,ra: v·ez, c-om programa .a: da:bc'ra'f

hrev·emente, -o dia 1 de Junh-o, :fe­
rirudo ffi'uniópæl ·e dæta da; :fund·æçæo
do wncel<hü. Também -o d'¡a: 29 de
Outubr·OI, ani'ver,sário do na:scim.el1to
d'Ü poeta .Bcma:rdoo de .PalSS'OS, vai
Iser as·s'inalado c{Jrn :ini,cirutiv·a:sl cull'tu­
rai,s,. e�tando previ'sta entre oU'træs, '0

.lalnçamentQ das suas ,obms c'Offi'ple­
tacS, ·trabalho de ql,e se vem ,ocupw­
do ü Dr. J{J'a:ql1'im Magalhães', indi­
vúdua:liodrude que ocupro posição de re-

1evo nru culi!Uira al,garvia, �·endo Uim

dcs oelementoo da Gomi's>são Cx;n>sul­
t.iva do. Gr.upo de Estudos, Atlgar",ios.
No cal,errdário de manife�!ações

cuJotura:i.s de S. i13rá,s de Ailportel re­
gi,�talr-se-ã{), ainda diversa,s inicia:ti­
va:s em que cal'llJDoCl'a:rá 00 Grupo de

Bstudos AI'g�r",j.os e que wbl1iorãoO -os

,váriosl meses do WQ. Nes'5'e >sentido
houve já \1111 oÜ'J:'l1æot-o· entre ,a presi­
dente dæqude ml111idpi{), Dr. João
P¡'res da: ·CrulZ, ·e o. GEA, pcdendo
infmrna:r-&e, doesde .já que rus popula­
ções de S. Brás d'e Abpor.tel poderão
viver, também,�as seguintes inioia1i-

VALE DO .LOBO
•

reanlma.-se
A nQ,va ·emprd!lJ pl'oprietárlia do

pequeno pa:mi�o do turi,smo a:I'garvi.o
e a:coLhedlQlt· recanto de fériWSi que é

VwLe
_

de Lobo co.ntinuæ empenhadro
em r·elrunça,r ·œte empreendimento, tu­

rís'tivo de f.ormai a colücá-J.o no lugar
que jus,twmente merece.

Da:mCls hoje mwi.s al.gumas· notícialS
d'<le acti.",idad·e que continua !lJ des·en­
V\olver-\5'e llroqueloa: prúgres,siva z.ona do
nos's·o conael<ho.

• CENTRO SOCIAL DE VALE
DO L.oBO - O Lruvgo junto à

Pr,aiw ,irá sef remcxl.elado e -uti·l·i-zado
para! fi'M �ociai�, ·e cQ,nstará ælém doO
Res'!!lJu,rrunte !totunda:
a) Um snack ba,r æo ,Iad.o da pi.s­

ci'llru do Res·ta,ura·nte Rotuo.da;
b) Um 'fes'tal1'¡;a:nte-clmrrasquej.ra:

com da:ncing;
c} Um night-dub no r-és-do-chãIQl

do Res.taurante RQ,tunda;
d) Um ca:fé;
e) Um «'Pub» .üpicæmente jl[\glêS;
of) Um bar tipicamente ·fræncês.

.

O Resltaurænte dru Puça CGP.s·ervar-

-se-á 'e 00 ·terraç-o em ['nente da praia
será wlongrudo.

• VALE DO J.OBO MINr-GLUB
- Log(j -que o. Cl�¡be de 'fen is'

Roger Taylor entre lem funcionamen­

,toO, Os dois campos de ténis no l'Ocal

oposto wo HQ,tel DOlla 'F�llipa" serã'O
cober.tos .por umæ pJætafmma. Sob
estai plætaforma, 5'erá construído .um

palrque pMa estaci.onamento die auro­

móveils, e por cima" um mioi-goLf e

di.ver.timentos 'pæm cri'anças. Hæv·erá
também -uma c·reche, Cümpl·eta:ndo aIS­

sim um bam e hem cont·r·alado Mli­

ni·-Glube.

Ie URBANIZAÇÃO DE VALE DO
LOBO - A urbani-zaçæC' de Va­

I,e do ·Lobo coritinuærá brusiGlJment·e
dentro da:s linhas ger<l!i6' inicia:lmente
def'iIlidalS. Serão con�trll'ídas moradia:s
na' Fros'e 4,. um AI<deamento em voJta

doO GIll'be de Tenis, apM·tamente\Sl no
terreno dos «Quadra:di'flJho5'», e novas

morrudias noo Jotes que já ,têm in­
fræestmturalS. E9tals activi·dade� ¿'e
con>sr!irução ,já fora:m 'iniciadas e nã'o

c3llllS'a:r-ãü distúrbios à"" áreaS' res'iden­
cials. Além .di!s,to, todas aIS estradæs
de Væl'e ·do Labo. ,s·er.ão melhomdæs.

SISTEMA DE AlLUGUERES DE
VALE DO LOBO - Além do

s i5.temœ de ail ugllJer ,já ·exi�'tente, será

.uia:do 'UJm nDVQ Si,s,tema d'e Alugu·e­
res Anual. Too.os œ S'6fYlÇ'CIS serão
pmvi.doOO por Vale do Lobo, 'e os

p.raprietá·ri OIS poderã'o ocupær gratu i­
,t!lJmente ros su� casas dmrunte um

mês do a:no da sua: escolha, �,em re­

dução. na:s Ivendros. Será envi·ada mai�
. inf'ormação 5'Übre ·este a�sun.to.

• SERVIÇOS DE VALE DO LO-
BO - A Gerência, apoiada pOT

111m pes5o'all animado do malior 'entu­

\9ialSmo., está a Ja-zer .todo o po.SSlív.el
pau melhorar .todOlS (JS servi.çoo f'Or­
necido,s por Va:le do Lobo.

Escola desde os 5 anos

A par,tLr do :pro,"lffio !lJl1IO lecti,vo

de 1978/79, pllJS5ará a hayer ensilllo

pré-,primiri.o para: a:s cr.iança:s que

completem S anos a:té 31 de Dezem­
b f(') d'esse mo.

yas: J>ancæmen·to dæ r·evies<tru «GEA»,
no dial 25 de Abril, comemora-ção do

dia de Ca:mões, ·em 10 de Junho,
JI Semænas de B�tudos' Algrurvios, num
de.., meres' de verão, all'gumas repr.e­
,sen taçõe� incl'uídas na:s joorrradas de
TellJtw" .A:l'garvic., ·em Setembro, «D'i­

nruffiizruçiio GEA»" em Novembro, e

um espectáculo() 'Siubordinadü al() Tema
«Nru:al' Aig,úl'v:, ,», em Dez,embro.

,

Opo.rlLLnamen,te 's·e.rão divŒtgadO's
mú& pormenor6s 's'Übre cada uma des­
tas inióatllva:s. PllJra ,já, .0 cal'llndáriü
é exten&a ·e a Câm'<IJfa: Muruidpæl de
S. Br� de ,A¡l<pootel, ao apoiá�lo, está
alSs�na!l'mdo de forma resol·uta:, 1978
mmü aorl>O de a,rr!lJnque cultural do
wnc.eJho.·

NOVA DlRICC¡�
. >

do Grupo dt I'e'atro Letbes
Em lre5ul<tad{) dia; última 5·essÍÍ!o da

ÂSiS'(lffi'bJ.eia Gera:I Ordiná'fi.a da Gru­

po de T'eat�o Lethes, efectuada ·no

pass·ado dia 9 de ..Fevereiro, foj¡ eleitæ
ru nova direeçã'O desta calec·tw'Ídarde
parro' 'a ,e:lóerdcio de 19718, que ficou
CoOn�tiotU'ída. d{)s �egllintes ·elementœ:

RUli' Gord·inho Rebocho" Anselmo
de ]'eslll� Nunes Gorreia, IEduærdo
F'ranciocQ, da Cruz :&trellt e Ma,I11rel
Madei'fa .Guerreira .

·Goonplletæ no a·no dec-orrente esta

agvemial9iio, q¡ue se ,tem dev·otado à

divuLgação tea:trall' ·e CUJ!.tUifrol' de ma­

nei·ra relevall>te, 'O seu 20.0 æni''Y'el1Sá­
·rio. ·P,ara alSsi·nrular li! marcante efe­
··méride esltá ·em pFeparaçã'a um vast-o

programa: que oportunamente será
anuociad{J,.

ALGA;RVE
h�gar,ve.
Aqui começa o mrur

Onde fœ;, Igrænde,
Aqui rucaba a terra
Onde nasci.

Aqui f.irida; '0 Poder
De quem mailS mllinde,
Aqui n'a:sceu a Liberdade
Qu'antev.i.
A�ém li! ·tenra cresce

tE se algi¡gaatru,
GOJ!@sso de tesouros esGondJdos,
Riquezas t!lJis

'Qu' ao Mundo ,todo, es<pau;!a.
Cer.tezoa dum v,i<ver.
Sem 1S0nhos já .perdido .

AJ,gaf'v.e, m.inha Iteor.a

iE meu <enleio,
OvgUllohcf de s'e s'er
.o que .se é"
AJ;ga:nve
Um ,fim em SI

E não um .meio,
OrgUilho de yi·ver
Na &p'-rança duma Fé.

Aqui é o Algar,v·e
Onde lSonhei, no coração,
Bem Jundo
Meu mi.stér,iü.
Aquú é o AI,gaf.Ve orrd,e jlllfei
Dei:X:M de 'ser Nação
·p'r,a s'er Impél'io.

de Mfm1lil1 á'6 POR.TUGAL

Sim, não vou

Por LUíS P,EREIRA

desistir!

Mãe!

J.á não sou o menino que dormia
nos teus braços caœsadcs de tanto tm­

ball1h.o e sofcimenro, Já não sou o bêbé
que- amaime!lJtavros ou o pequenino
que ,nÍÍ!o coroia. a 19£1Pa. ou o -pão que
O< pai semeou com tanto es.fO;¡;ç·@ ·p.ru:a
alimentar o ·nO�90 lar de' esperança
de diæs mai(5 recheados 'e macis far­
,tas. Já nÍÍ!o 'sou .a criænça -que tinha
medo de .ir à escola, porque o cæmi­
rtlm era. árduo e d ¡,f,ici.l e al senhora

professoræ dava nrœitas ,reg lia<dæs . Já
nOO S'€)lJ¡ (') ga·iato: mimado que rucari­
ci.ava:s com -hei,jos e a 'ternura qwe
'sempre r!ir@l!LlOOS't<e no oora:ção. Já: não
sou {li .rãip3O!ita mentiJ'!O's'O-que ,te men­

ti pæra fugi:r às .tuas palmadæg¡ de

llJrrependimento. Já n�o sou o :puto,
que ficæva vermelho quando æp!lJniha­
væs- .al,gum bi1hetinho dos nrumo.ci�ws
esooJ.'alres', Já não ,&oou o -traquinas que
chorava e b!lJtj,a o pé qU!lJndo não ,lhe
faziam um bllJluuço naquelæ áwor·e
mesm-o a:l; .ao 1'!lJdo. Já não �ou o

miúdo de bi!1ras quando nÍÍ!o �he tra­

zia:s bomban\S da merceari·a -ou não
lhe mmpravæs ,tode>s .(;)8 hrinquedos
em di·a de. fei.ra. Já não ISO'll o ga·roto
que j.ogavru à bOiI'a com üIS saprutos
novœ ·que ,till 'havi(lJs cQffi'pradO;. Já não
ISOU 'o homerr-zinho que pel!lJ l." vez

·estreæva um fa:ünho. no. ca>samento cio
1:i' Jov�e.

Sin1, mi,riha mã·e!
Já não oou ess·e pequen'ino, que tu

'sempre .trætaJSite e cria'ste com {J am'0r

-de q,ual'qwer mãe que a:prendeu com

a Vi'rgem Moærijjj a amrur o seu ,fi,lho.
'P'Orque ,ht ,tamjjém .és .Maria. Por-que
tu lIlUo.ca: 'pueoisa:ste de .gr.itær· ·em ma­

ni,f.eSltações ou iem deb;t1eS ;belevi·sivo�
pel!3i tua: ·emrunci.pação. 'Pru-que 'itu és
·l,iv�'e e !sabes. {li que é ,tralbalihar. Por­
que ,tu nunca: pc.."CisalSrte de pintar-te
ou de estares na moda ¡fro¡ consegui-­
'r-es ·ser .mUIllher. ,Ponque otu otens ,¡loO

,teu cor.po, a dOF de ,tantos an061 doe
1!ofrimento 'e ro verdlllfa de ta:ntos anos

de i!lJI'egria.
Sim, ffiinl1ro. mãe!
Ho.je '&OU um .oHomem, }I,(jje, já '<>00

cr,esód'(). Sei que me a:mæs ccmo s.e

eu ·inda: foS'S'e o bébé "pam quem ,£a­
zias o ·enxoval qumdo me tralZ'las bem
.goo.rda:do no ,teu d·oce ventre. Quan­
do ma'is ·tarde afir:m!lJvalS que ·eu tbnha
viad'g; .de ·aNião. Também eu Ite cor­

!respondo. AiJ1dæ tenh{ll ,p'ræ cont1go
(lJti.tudtl& de inf¡j,nc·i·llJ. Eœ sei! Às ve­

zes 'snt{)-me tão pequenino ,que ai.n­
da me ,jukgo dei,trudo 01100 berço. que
embala:valS' com cu idadü <:aOJta:ndo can­

çÕ'es que aprender,a;,81 com minha,S! .a:v6s.
Aindlll me ,I'embw de umæ. Bra �slim:

Vali�te' ,embora 'papão
De 'Cima do te)Jhæd'O
Deix,a dormir .o menino
Um 'sonidJJho desca:n-s'ado.
ITambém me cOBtal!VllJS hi,stóri1l!S1 da

ca'l'oohill1ha, dO' Joá¡;¡ RllJt,â;Q, .. enfim um

sem númel'g de- me�guices .que eu ja­
malis ·pederei esq.lJ!ece�.

Sim, minha mãe!
Sei, que não gas,ta's que '.escreva· ,em

}OIf!'UI¡i,s; !Ser q:ue nãi) 'gostms que eu

me meta: na pol.ítiGa" que-crie in·i'mi­
zades. Mas, d.esculpa mrnma, mãe!. Eu
continlllo 'llJ 'ser o fi·lho. desooedi,ente
que s<empr,e te am-ou. Cada dill! que
pruSlSla: sinto neces�,j,da:doe de abrir-me
à sociedade, ·s,i·nto a tentaçãQ de molS­

I!�rur ·os meus ",enti.mentos' e 'S,eria;' co­
barde pa:ra comigü própri,o se ten­

·tæs.s'e esconder aIS minhas lideias, �

min;ha:s opiilli·ões- Bu s'Cu muito eon­

tmdi.t6rio, às vezes des'�{} por tudo
e pm nada, ollltra-s vezes> sinto uma

enorme forçai para wntinuar. Eu s·ei
que nãó compreendes porque te de­
sobedeço, malS' minh.a mæe, ·eu já sou

um Homem! Tra:go na peito o sof.ri­
ment'O de 111113: vida: que não me des,te
rna,s par·a¡ al qua:l' a IS'Oóedade me en­

oruminhou .

Sim, mÍillhai mãe!
A ·sociedade em que v.ivemos vai­

-noo matændo aos poucoOchinhos. A
tua ",ida foi <trabaLhar; foi = vida
de .sao�i.fícj.C! .para que· ell' usutruisse
de melha·res di�. !teconheço todO' 'o

teu ,Irubor aind(l¡ .hoje. O teu e o de
meu pai. que amo de iguall mod(ll.
MlllS hoje esorev{) ·para .ti. Sei· que te

va:i custar esta ca:r.ta, m\l5 .também a

mim me cust·a a escr,evê-,Ja. Peos'a'Va
eu ·retribui.r-lie todo o ·rumor que me

dedica:s, o tcu sacrifício de tanto,s

anos. Hoje sofro, porque tenho, medo
que isso se destroce. Estamos "vivendo'
uma época de imorælrdade; em que
há mllJitæ gente interessada em -colocer
pass contra Hlhos. A juvennrde atra­
vessa. um períedo di'�Í€i¡J; næ H�.rt6ria
da: Humanidade. Tenho muilt.o. medo
de fracnssar e ·cque .tu não venhas a

compreender. Amo-te demais para-de­
si'Sitior de' lutar perlll paz, pel'D amor

eatre todos. É certo 'que sinto os pre­
cos decaísem. ,É certo que todos os

fiUihols üCmo eu ter�o dê' u.!<trapaS:sar
gn!lJndes barr.eiræs. Não -é apena" ,a

c·rffie materm;l que'me llItoOLæ<enta mas

oobretudo- a cri.se .esopiri-tua,J.
Sim, minhæ m-iie
Há muioto que não voou à igFeja, às

vez� 'esqueç6'-me de rezær, ma,. acr·e­

di,ta .que tenhe fé :porque "tu tlimbém
me ens·tnlliS,te q1.'tilJl 'O caminho, do Bem.
Mais al,ha·que >tenho mui,to JmeQt>! <Há
ml1)ta gente inter-esoSada no balnd'itis­
mo, na egofsmÜ\, na :guerra, na dres­
,!rUli'çã'o, no; mal. Hoje s¡'nt:o�me um

·r-ev-ohtrudo. Ch0ro mui,tjjiS v,æes 'Por
não con'seguir vi·ver !lJ ,,,,ida- !l1'1 ·q.ool
a mãíe ·11 ·i<'k-lrli,wu p'm' me ·e[<eFecer.
.Ferdoa..,rne �iJlr 'est!lJS 'Pal��'f.a5, e' a
�rimeiræ vez que·<te tmto ·p(')r ,tu: Não
J;eves al ma,1, ma& eu -tinha de 'ffiüsuar
às pessloæs qu.e se V\ou continua·r es­

crevendo no jornail de.po'i,s de ter

run'lloll'()iada a minha saída é ·¡;orqu-e
vej·e que sou ma'i,S! ú,hl à,5Iocie¡;¡'ade,
a mim 'e a ti, ,s,e CElntinuar pu:b:Ji·ca­
mente ·express'anclo llJS mrnhalS idleia:s.
Ped·em-me Qs mellls aJmi'g<Í� .. Pedem­
-me a:s ,cf'iança�, üSI 'Po!;;r-eúl1;hos, 'ÜS

.humi·lodes, '(l c.oræçoâ{). Eu não 50<U �.

Ngura .tenebr{)Sa, interes.sadll .no Mrul
e nai des,iguaJiClæde ·entre ()S' Hernen's.
A mÍÍ!e 'que' me deu à .luz;, que me

aj!lldou a¡ crecer, mæis do quoe, nin­
,guém 5'albe que eu n�o ISO'lL æssiro.
Tenha mui.too defeitos, ,ten:h\'l más
aJti·tudes mui·taos vereSI, mas n.âOo So0.u o

·espectrQ mau que mllJita& .pe�OalS
imaginam. Eu 'queDO consltrll'i'r um

mUinda melhor, wncebo-I() à ·m:illha
manei,ra, é ven;j,a'<ie, mas' se ·e&too er­

rado ffillJteria,lmen:t·e não estou espi­
ritualmente. ,Esper·o .qu.erida! miie que
compreendaIS porque não vou ·desi.s­
.hr.

Um a,braço da iu'ÍJs·.
-----------.----�-------------

Aos nossos

assinantes,
·EsltllJmoSi ·em ,fin� de Ma:rço ,de' 197'8

e apesla:r ¿'i,ssl() estã,o æinda 'polr coorar
.ba-5ltantes recihOs do n(')s.so j,omaJ 've­

.f.erellote æa ano de 1977.
Em muitos casos por nC<SS'a cU1lp!lJ,

devido ·à fal[,ta de vægar (o .1IlOmen,tO
não é nada a1:(JIls'elhiYcl, prura ..aumen­
tar o quadro do 'peSlSo'llil) paIl!! pôr
-o� ·reóbos à cIDbrarrça:. '

Atli$ es,te altræsó deveu'-se ,também
lIiIl1 ·penco .à cÍlrCU11,mncia: de- ·ter:lllüS
all!ras'ado a ¡'ixa-ção dI01SI .. llO<VOSI pfle¡;oo
de a:9Sma:t ura, os, :qualÍlst liISti¥eram pen­
derrtes dæs i,nd�d�¡Y.es�'do..,GO'V'em()! ·em

fj·xær cos' portes de correi.o.
.

-Es,ta ollOtw �eDve .pÜlftantol par!lJ pe­
di.e a'OS llüSISQs ·�inan!'eSi que não
pa:gro!1a:m alio.da ru ,!otalida¿e da aMi�
natUfaJ de 1977 a f,ineza. de procede­
rem à despectiva 'Ii'quidação ou, pelo
meooiSl, n.ã.o pe�mi.ti.r a àev�I'uçã.a do
'recibo quando fôr rupresentado.

!testa acrescentlllr que, por enquan­
,to, nã·o temos qualquer intenção de
aumentar 'Os preços d!lJ !lJssinaJtura ·em

rel�9ãJo a ·1977, ·e ·que são os' se-

guintes:
6 mes�S1

12 meses

6 meses (estrangeiro')
12 m eses' (estra'l1gei.ro)
6 meses (estr.) av;ião

12 meses (esJ!r.) roviiio

130$00
260$00
230$00
450$00
320$00
600$00

COMUNICACÃO SOCIAL
>

ESTATIZADA
Ma.ilS de 500 mi,} c-ont� ·f.oram oon­

Ce'cli.dociS 'em aV!lJles da Bsta,do aœ

meio,SI de c'Olnunicaç-ão �ociail· OSotati­
zados. E () pavo (;ot!·tiQU'1Ii 0JaI1' slerv:ido.


